
�NO 9,·

do
.. SABADO, 5 DE. FEVEREIRO DE HU6 •AVENÇA N" 463 J

MAIOR

DIRECTOR lE PROPRIETARIO-JOS� SARJ(O • EDITOR -JOSÉ MANUEL PEREIRA • Of"¡ClNAS: E""PR.ESA LITOGRÁFICA DO SUL. LIMITADA -VI,LA REAL DE STO. ANTÓNIO
REDACçAo'E ADMINISTRAÇAo I RUA DO BRASIL. 48 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TI!L=:F. 254 � LISaOA - TELE,... 381839 • FARO - TIILEF. 23605 O' AVULSO 1550

11I1II.1I111.1I111.1I111.1II1I.11I1I.InIl.HIII.III11.IUII.IUH.III11.III1I.IIII1.III11.HIII.1II1I111II1.1II1I.1I1II.1I111.11II1.III11.nlll.un.IUIlIIUIIIIII!l11..IIHlIIIIIIIIlllHl.nDl.II.IIIIIDImlIll11ll1mI.IIII.H111.WII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIIIIIIII.IIIII.IIIII.III11.IIIII.mll.mllllnllllllnn.lIIlI.nm.nlH.IIIIIII111II.llln.IIII1.IIIII.IHIII111111.IIIII.IIHI.UII.IIIII.HIII.IIHI.IIIH.IIIlI.IIIII.IIm.1II1
. ,

MEN-INA

BONITA
t

DO TURISMO PORTUGU�S
If NATURAL 'que o título com que enmmamos o nosso comentário dê a ideia de que estamos possuídos

de inspirada euforia e exuberante prazer. Oontuâo, nem um nem outro sentimento o ditou porque,
embora tenhamos conseguido que o Algarve [osse eleito o maior cartaz do turismo português - a sua menina bonita - o movimento turístico

que aqui se realiza continua alicerçado em bases tão frágeis, que não se vislumbra ainda a hora em que possamos encarar o futuro da Pro­

Víncia com tranquilidade e a consequente alegria.
Escrevemo-lo orgulhosos, sim!- Mas orgulhosos porquê?
Há relativamente poucos meses, dissemos que o f:uturo turístico de

Portugal era o Algarve e, sem que tivéssemos entrado em' .desenvolvi­
díssimas considerações, expusemos
em qUe fundamentávamos a nossa

profecia. Não foram os nossos pon­
tos de vista contestados, mas mui­
tos - sorrisos desdenhosos deviam
ter merecido de quem acompanha
sarcãsticamente a nossa Operação
Algarve-Turismo, como se a ironia

[osse a única arma de que dispõem
para nos derrotar.
Rolaram Os meses e muito mais

coisas fomos escrevendo sobre a

causa turística, na decisão pertinaz
âe vencer a descrença que conti­
nuava a envolver if, nossa prendada
Província. Era, para consegui-lo,
necessário gritar bem alto as nos"'

eas riquezas' e situação privilegia­
da sobre as demais terras portu­
guesas, e isso se fez com o vigor

(Conc"'" fla S.· p!l.difla)

po.. MARIA CARLOTA

Apó. pl.ar pela prllDelra vez terra da �ua Dloeele, o sr. D. Júlio
Tavare. ileblmba. dlrlge·se, COlD a8 ladlvlduallclad.. que o

aguardavam, à aerogare de Faro

o ALGARVE
PRESTOU ENTUSIÁSTICA RECEPÇÃO
AO SEU NOVO PRELADO
ilL ',ARGOS milhares de pessoas acorreram no domingo a Faro, para assistirem
JI!;; à chegada do sr. D. Júlio Tavares Rebimbas, novo prelado da Diocese.
Além de repr-esentações de todo o Algarve, havia-as de Aveiro, flhavo e

Murtosa, bem como de outros pontos
do País. Isto determinou que desde
manhã a, capital' algarvia apresentasse
movimento extraordinário.
Eram 16 e 10 quando o quadrimotor

da TAP aterrou, trazendo 'entre es seus

passageiros o venerando antistite, que
foi cumprimentado à saída do avião

pelos srs. dr. Romão Duarte, gover­

nador civil do Distrito, major Vieira
Branco; presidente da Câmara Munici­

pal de Faro, vigário geral da Diocese,
director do Aeroporto e delegado da
TAP em Faro, enquanto os milhares
de pessoas que se concentravam junto
às vedações do aeroporto lhe tributa­
ram extraordinária ovação. Numa das
salas da aerogare realízou-sa a seguir
breve sessão de cumprimentos a que
assistiram as autoridades civis e milita­
res da Província, as quais foram apre­
sentadas ao novo prelado. Saudaram-no
os srs. dr. Romão Duarte e major Viei­
ra Branco, tendo o sr. D. Júlio Tava­
res Rebimbas dito da sua alegria por
estar na Diocese, para onde viera «em

nome do Senhor».

Formou-se após grandioso cortejo au­

tomóvel até à igreja de Nossa Senhora

(OOftCkH fla ' .• fI!I�)

ESTEVE NO ALGARVE b
PRESIDENTE DA REPÚBLICA

,

m M viagem, particular, esteve no Al-
garve e visitou diversos locais e

alguns empreendimentos turísticos o
sr. almirante Américo Tomás. Acom­
panharam-no sua, esposa e sua filha,
sr.s D. Maria Natália.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIl\.O,
SEI'':PRE PRÉMIOS GRANDES

TURISMO
EM Setembro findo o número

de dormidas de turistas no

Algarve ascendeu a 72.117, das
quais 40.027 de estrangeiros.
Destas 25.865 veriiicaram-se em

hotéis de l :" classe e 6.749 em

pensões. Depois do Algarve [õi:
o distrito do Porto que registou
maior número de turistas, com

61.585 dormidas, mas apenas
17.532 de estrangeiros.

VISAUO PELA DEtECAÇAO
DE OF-iNSUlA

ATOA
AL.AR.M

R DA
ANTE

COMEÇOU a constar em Vila Real' de Santo António que há a

intenção de remover um dos dois guindastes do cais comercial

a fim de o colocar noutro porto algarvio.
'Não podemos' acreditar em semelhante atoarda e isto porque

não chegando muitas vezes os dois guindastes para os serviços decor­

rentes, não fazia sentido que se

privasse o porto de um elemento

tão essencial para a sua sobrevi­
vência.

Temos portanto que admitir que'
o, 'boato foi posto a correr com o

,

fim de alvoroçar- a população e

acentuar o mal-estar que há mui­

to lavra na vila fronteiriça devido
ao assoreamento da barra.

Entretanto e como no geral as

más novas têm quase sempre con­

firmação, permitimo-nos chamar

para o facto a atenção do sr. mi­

nistro das Comunicações, a fim de
se evitarem males maiores.

Minas no con­

celho de Silves
A COMPAGNIE Royale 'Astu­
,. rienne des Mines registou mi­
nas de malaguite, azurite e calco;

pirite nos sítios da Fonte da Bica,
Cabeças, Defesa e Cumeada, todos
na freguesia de Silves.

NÃO SATISFAZ O ENROCAMENTO
DE PROTECtÃO DA POVOAÇÃO
DE CABANAS-'DE TAVIRA
CABANAS DA CONCEÍÇÃO - Concluiu-se, há elias, mais um� fase

dos trabalhos de reforço do enrocamento de protecção desta localidade,
mas verifica-se que se deixaram grandes aberturas no_referido enrocarnento,
o que não só dá mau aspecto como permite a penetração da água a qual
inunda as ruas e atinge algumas casas.

A avenida marginal encontra-se desde há meses obstruída com areia e pedra.
Impõe-se portanto concluir o reforço do enrocamento e reparar a aveni­

da dando-lhe uma protecção" de lajens que suporte a queda das vagas que
galgam o cais. A protecção de pe-
dra, solta a que se tem recorrido veri-
ficou-se ser totalmente ineficaz.
A agravar esta lamentável situação,

dá-se a circunstância de com frequên­
cia a localidade ficar privada de luz,
tendo que se recorrer a lanternas e

candeeiros para se
�

poder circular pe- DOlas ruelas quase intransitáveis.
E a acrescentar a todo este descon­

forte continua-se sem um mictório,
obra 'pou"co dispeneliosa e que evitaria

espectáculos vergonhosos quer para
os naturais quer para os estranhos
que nos visitam. - C.

OFERTA DE 250 CON�

TOS PARA UMA CAN ..

TINA EM ODECEIXE'

CAUSOU geral contentamento em

Odeceixe a notícia de que o sr.

José Estêvão de Oliveira, natural da­
quela localidade, oferecera 250 con­

tos para a criação de uma cantina es­

colar que muito beneficiará os alu­
nos pobres da aldeia.

ASSIM como se não pode aquila­
tar do grau de asseio de qual­

quer pessoa pelo-aspecto, à primei­
ra vista agradável, mesmo que este
se traduza num fato de bom corte,
camisa impecável e sapatos à mo­

da, também não' se poderá deter­
minar o grau de higiene- de uma

terra apenas pelo apuro aparente
da sua principal artéria. Vem isto
a propósito de conhecermos várias
localidades do Algarve em que a

limpeza pública de ruas que não
sejam as centrais deixa bastante
a desejar, atingindo até, por vezes,
foros de desmazelo suficiente para
envergonhar os- naturais e apres-

APETRECHAMENTO HOTELEIRO
AL.GARVE

JUNTO à praia
de Armação

de Pêra está pro­
jectada uma im­

portante instala­
ção hoteleira de

que reproduzimos
o modelo. O pro­
jecto é do sr. ar­

quitecto Raul Ce­
rejeiro e c o m -

preende mais de
'500 quartos, pis­
Cina, campo ele té­
nis, parque, salão
de jogos, sala de

espectáculos, boi­
te e galeria co­

merci'al.
Iniciativa do

nosso colaborador sr. Luís Gravaníta Franco, ela valorizará extraordi­
nàriamente o turismo de Barlavento depois da sua concretização.

1_= Aqui tem uma inovação no vestuário feminino de pessoas
adultas - o ponto de favo que constitui um lindo enfeite I! para vestidos e caSGCos. •
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AQUI NO ALGARVE
"

COM O CARNAVALA PORTA ...
P RESTES a entrar nas nossas terras, nas nossas casas, em todos nós, nas

nossas vidas, um Carnaval mais, que o mesmo é dizer mais uma

grande [esta popular que nasce e morre em cada ano para vir a res­

suscitar no ano seguinte, parece-nos que cada vez com menos forças para
viver, com mais vontade de morrer para sempre, com mais jeito de querer vir
a perder-se, para todo o sempre, na poeira dos tempos. Teimosamente, essa

'grande [esta carnavalesca em que muitas e muitas pessoas se desmascaram
mascarando-se, como disse alguém, com certa propriedade; sobrevive - é o

termo - pois aquela sua vida breve
já não é, não, a vida despreocupada­
mente alegre, [olgazã, dos tempos
que já lá vão. É que, de ano para
ano, as coisas vão indo cada vez pio­
res para carnavais,' como ensina a

eterna sabedoria do povo. E é verda­
de triste. Repare-se, até, que, neste

ano de 66, parece que tudo se conju­
gou, de uma maneira rápida e brutal,
para receber mal, muito mal, o se­

nhor Rei Mamo. Mesmo para o não
receber, quase arriscaríamos afirmar.

(Conclui fla ,Htima p!l81M)

HIGIENE
,

sar ao Indíspensãvel a visita dos
de fora. Não será, cremos, desejo
de ninguém e muito menos dos res­

ponsáveis em cada vila ou cidade,
que os seus visitantes acelerem as

despedidas ao aperceberem-se de

que em,certas ruas da localidade
em princípio eleita para permanên­
cia nas férias não escasseiam os

monturos, que os esgotos, mal ve­
dados, deixam sair cheiros fétidos
e inclusivamente que dentro das

próprias terras, além de cavalari­

ças, existem chiqueiros bem sorti­

dos, a dar 'inoportuno «perfume»
às redondezas sempre que a brisa

sopra de feição.
Uma vez que se pretende fazer

do Algarve um centro turístico
de categoria - e para isso não nos

faltam condições - haverá que
atender a sério estes pormenores
da higiene das ruas e arrabaldes,
reparando os esgotos avariados,
afastando no possível e para bem

longe as estrumeiras, as pocilgas,
a sujidade, em suma, que além do
mau cheiro resultam em focos de

mosquedo e de doenças. E sugerir­
mos. que tais focos sejam levados,
para longe não é, evidentemente,
um conselho para que os coloquem
junto às estradas ou via férrea
- onde já alguns existem - pois
ali constituem também quadro des­

prestigiante para os estrangeiros
ou nacionais de outras províncias
que aqui vêm.
Pese embora o muito que na nos­

sa Província se tem .feito e vai fa­
zendo no âmbito da progressão tu­
rística, parece não oferecer dúvida

que não estaremos conveniente­
mente apetrechados para receber
visitas enquanto cada terra se não
dispuser a resolver de vez os seus

problemas de higiene.

f

JOMU}OllLGJ\R\lE
""'" NOSSO colega «Jornal de Ser­
U' pa» transcreveu as nossas cró­
nicas «Noite de Janeiras», do nosso
colaborador sr, José Furtado Jú­
nior e «A Holanda dedica especial
cuidado às pesquisas para a cria­
ção de aves», esquecendo-se porém
de mencionar a origem desta úl­
tima.
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Coronel Moura Se.urado

FARO I
Foi nomeado para a trequéncia. do

Ourso de Altos Oomanâos de 1966-1967,
o sr. ooronel João Nunes de Moura Se­
gurado, qu,,! há anos desempenha as

funções de ohefe do Distrito de Re­
m'utamento e Mobilização n,o 4, em

Faro.

,

C R O N'I,C Â
DE

TranlOlerêneia

Foi transferido da Delegaç(J,o do
I. P. O. p, de Vila Real de Santo An­
t6nio para a de OIh.(J,o, onde .tucou. re­
sidenoia, o nosso assinante er. Manuel
Clemente Fernandes.

FARO
pelo dr. CASSIANO

Na copela de Santo Ant6nio do Alto,
em Faro, realizou-se o oasamento da
sr.· D. Maria Manuela Natália André,
filha da sr.· D. Maria Natália André
e do sr. Manuel André Simões, residen�
te em Vila Real de Santo Ant6nio, oom

o furriel mŒoiano em serviço na Guiné
Portuçuesa, 81'. José Joaquim Ribeiro
Mota Pereim, filho da sr." D. Adelina
Ângela Correia Ribeiro e do sr. José
Oandido de Abreu Mota Pereira. Teste­
munharam o acto, por parte da noiva,'
seus tios, sr." D. NOémia de Sousa
Gordinho Mendes e sr. Mário da Sil­
va Mendes, comeroiante em Faro, e,
por parte do noivo, a sr.· D. Oonceição
Olinda Oorreia Ribeiro, funoionária âos
a, T. T .. , em Lisboa e o sr. João Ma­
nuel Calçada Estrela, secretârio âos
Estudos Gerais Ultramarinos em Ango­
la, igualmente seus tios.

Gente nO'l'a

Carta da
ARQUEOLOGIA

minha criada. velha
Meu rico menino:

Arreceba muitas saudades desta gente aqui do Monte, aonde vo­

cemecê foi criado e arranjou enxúndias, que, ao fazer desta, todos
bem, Graças ao Pai do Céu.

Já ouvi alumiar que, aí no jornal, e, Nosso Senhor seja servido,
também fora dele, havia quem dissesse que eu tinha esticado o pernil
e estava já na terra da Verdade: - '..
poisfiquem lã. sabendo que a Tia ess� forma, se juntaria u,?a "carí

.
, ,

multo alta ao naipe, que Já temps,
EstrudesA ja ,

ca andava quan?o �o interesse ppssível pelo Algarve,
vocemeces chegaram e faz muito junto de uma clientela que, ao mesmo

boas contas de ainda andar por aí te�po, e�a ca?�z ?e descobrir m?-ita
mais um ror de anos com uma

coisa de importãncía sobre os antigos,

que roeram -aqui as mesmas codeas,receita de penicilinas em que entram, do pão que todos n6s comemos hoje.
em partes iguais, aguardente de me- Os seus primos da l'énha vieram ou­
dronho aqui da serra e chá do poejo tro dia aí de Faro com a notícia de
macho. Pode o meu rico menino

que o Museu dessas velharias está fe­
acrescentar aos seus cordiais inimigos chado, Ora a gente aqui sempre fica­
que a sua criada velha' não tem ta- va mais satisfeito se soubéssemos que
maneo nenhum p'ra lhes deixar, e, tinham aberto outra vez aquela Casa,
mesmo se tivesse algum sapato de ou- pois se vierem mais pessoas lá de fo­
relo, bem podem esperar, que já mi- ra à procura da pedra polida, ou das
nha 'sogra dizia: «quem espera por sa- sandálias dos romanos, a gente sem­

pato de defunto, toda a vida anda pre tínhamos um sítio para onde os

¡lesca:lçO>l... T'arrenego!
. mandar. Assim, é que não podemos

O que açucedeu é que eu mandei mandar a parte nenhuma ...
ao sr. Marques da Silva a notícia da Como esta já vai aumentada, arre­

minha ida para o estrangeiro, para ceba muitas saudades da sua criada
-, vir publicada nos «Ecos da Socieda- velha, que se arrecomenda a toda a

de» e ele esqueceu-se de prantar a gente conhecida
coisa de atarefado que andava p'ra
arradjar fitas capazes aí p'ro cinema
de Faro. Por causa disso é que eu

tenho encomendados uns versos ao

meu compadre Zeferino, que toca
- harm6nio nos Balhos da Rifa, p'ra
mandar àquele senhor poeta aí da. sua
cidade, e, se vierem a tempo, ainda

sa�,�úmero que. vem.

Pois estive, como vocemecê muito
bem sabe na Suíça e noutros estran-.
geiros de' fora, a aprender línguas e

gramática, p'ra dirigir- a Estalagem,
que a gente vamos a montar aqui nos

píncaros da Serra,. por via .do folclore

que o turismo agora anda mesmo .a
pedir, e, isso, manda Deus que se di­

ga, tem a gente de mais: - Polclore
é coisa que cá não falta, e, por via

dos tempos irem muito húmidos, to­

dos os anos nasce um novo, que a

gente anda mesmo zaranza, sem sa­

ber o que é que lhe há-de fazer. Cá
.na serra temos folclore pendurado,
atado ao fumeiro, espalhado aí pelas

. eiras e beiras, sameado ao Deus dará

pelos corgos e valados e, se voceme­

cês apertam muito com a gente, sabe
Deus, sabe Cristo. se qualquer dia não
se acabam as pessoas e fica s6 o fol­
clore, cá no sítio «ubi Troia fuit», que
era como dizia o sr. Padre Rufino,
que Deus tenha, quando queria falar
de uma, coisa que tinha sido e já não
era.

Menino: Dou-le a saber que no s6-
tão da sua Tia Micaela adregaram os

ratos de fazer ninho este ano, daque­
las ratazanas de' perna alta, que vêm
de fora, e por via disso, o moço da
Emilia calhou derneter ° toutiço nas

buraqueiras que por lá havia, e, vai
daí apareceu com um livro muito ve­

lho, meio comido dos bichos e que
reza assim - «Thesouro dos Pruden­
tes, novamente dado à 'luz por Gaspar
Cardoso de Sequeira, Mathemãtico,
natural da Villa da Murça...» E vem

depois a data do calhamaço: «Anno
de 1700; cidade de Évora e Impressão
da -Universidade». Fui-me a mostrar
o achado à gente de conselho cá da
terra e todos disseram que tinha gran­
de tesouro naquelas folhas ressequi­
das, de modos que ando a ler nas ho­
ras vagas, p'ra mandar aí p'ro jornal
uns artigos eruditos, que isto de in­
lustração cada vez é mais precisa,
como diz aquele senhor da Televisão.
Menino: A gente também ouviu a

notícia de que um Rei lá do telhado
do Mundo vem fazer turismo cá p'ros
torrões dos Algarves, com o .fim ex­

presso de rabuscar debaixo da terra,
p'ra encontrar restos dos povos anti­
gos que cá viveram, o que a sua pri­
ma disse que se chamava Arqueolo­
gia. Ora eu logo me quis parecer que
isso era nem mais nem menos que
umas covas que andou fazendo o se­

nhor Estácio da Veiga, vai para oiten­
ta anos e que depois publicou naque­
les calhamaços que eu le mandei a si
pelo Natal e que rezavam na lombei­
ra: «Antiguidades' Monumentais do
Algarve». O seu Tio Tomé, que é ho­
mem dado a leituras, há um ror de

tempo que andava todo encrespado
com a falta de cuidado que tem havi­
do em se tratar deste assunto da Ar-
queologia dos Algarves, pois diz ele
que nos tais livros do senhor Estácio
da Veiga que vem escrito com todas
as letras ser esta terra muito rica de
velharias dessas e, por via disso, que
era mesmo um d6 do ,alma ninguém
se ter ainda lembrado de que, por

Ao deixar as funções de' chefe
dos Serviços de Acção Social do
Ministério das Corporações, foi
condecorado pelo respectivo minis­
tro com as insígnias de grande ofi­
cial da Ordem do Infante D. Hen­

rique o 'nosso comprovinciano e

prezado amigo, sr. dr. Quirino
Mealha.

-------------- ... '

"Jornal do Fundão»

Acaba de completar vinte anos o

nosso prezado colega «Jornal do Fun­
dão» que é, sem dúvida, um dos mais
importantes, honestos e eficazes 6r­
gãos da Imprensa Regional do País.
Sob a direcção do jornalista experi­
mentado e de irrepreensível verticali­
dade que é Ant6nio Paulouro, o se­

manário beirão adquiriu justo prestí­
gio em todos os territ6rios em que se

fala português e é notável a sua ex­

pansão no mundo.
.

É claro que é difícil a vida nos tem­

pos decorrentes para um jornal que
quer viver «à margem das tentações
do dinheiro fácil e das sedutoras hon­
rarias»; daí que se revista de um sig­
nificado muito especial este vigésimo
aniversário da honrada folha de An­
t6nio Paulouro que nos avisa que
prosseguirá sereno e confiante, «a

passo firme'de quem sabe que o ca­

minho está semeado de cardos mas é
o único aberto às certezas do futuro».
Com as nossas felicitações vão os

nossos cumprimentos a todos os que
trabalham no «Jornal do Fundão» e

os nossos parabéns à bonita terra da
Beira Baixa por ter a honra de ser

a sede de um dos melhores 6rgãos
provincíais do País.

Num quarto pm'tioular do Hospital
da ---}"1iserie6'rdia-.Qæ FQII!f):, teve o -8e'1.L­

bom suoesso dænâo à luz uma oriança
do sexo masoulino, a S1'," D. Maria
Inês Viegas Álvares Viegas, esposa do
nosso assinante sr. Ant6nio ãos Santos
Viegas,

Doente

Já restabeleoida da'intervençlfo cirúr­
gioa a que foi submetida, saiu do Hos­
pital de Jesus, em Lisboa, a nossa oom­

provinoidna sr.« D, Maria Merilh61 Ben­
to Domingues.

'Foi absolvido o nosso colabo­
rador Jesqulm de Sousa Pis­
carrete da acusação de abuso
de liberdade de Imprensa
Acusado de abuso de liberdade

de Imprensa pela Câmara de La­

gos, da presidência do sr. José Fer­
reira Canelas, por motivo de ter
feito considerações no _nosso jornal
sobre multas por infracções às pos­
turas e regulamentos municipais,
foi julgado e absolyido no Tribunal
da Boa Hora, em Lisboa, o, nosso

dedicado colaborador sr. Joaquim
de Sousa Piscarreta que atilada­
mente tem defendido os interesses
da bonita cidade barlaventina.
Sabemos que o nosso colaborador

tem recebido muitas felicitações
pela justiça que lhe foi feita e a

essas felicitações .juntamcs as

nossas.

l,'·LGARVE

Uma maravilha
da indústria
italiana

Dr. Quirino Mealha

IMPRENSA

de Faro

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE·BAR E CASA DE CHA ...._--�---------

AGRADECIMENTO Restauro da torre da Sé

SIEMENS SURDOS

ESTRUDES

O' Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

'Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Excelente serviço da Cozinha Re­
gional Portuguesa e Estrangeira Joaquim dos Reis Sequeira

Margarida de Jesus Pereira de

Sequeira, vem por este meio, por
desconhecimento de moradas e

não desejando incorrer em falta,
reconhecidamente agradecer a: to­

das as pessoas que se dignaram
acompanhar o seu chorado mari­
do até à sua última morada ou

que por qualquer forma lhe ma­

nifestaram o seu pesar.

Conforme oportunamente noticiá­
mos, o sr. dr. Romão Duarte, gover­
nador civil do Distrito sugerira ao sr.

ministro das Obras Públicas ° restau­

ro da torre da Sé Catedral de Faro_
que há mais de duzentos anos apre­
senta inestético e decrépito aspecto. A
justa pretensão, que se integra no

plano de valorização do «vila-a-den­
tro» (zona da cidade de Faro circun­
dada pelas muralhas) obteve o me­

lhor acolhimento do sr. eng. Arantes
e Oliveira, que já determinou os es­

tudos convenientes.

SíMBOLOUM DE QUALIDADE DE FAMA

MOURA TO REIS - Especializado em p�ótese auditiva (e também surdo como flÓS) --

MUNDIAL

A noua casa comunica que nos encontramos nas seguintes cidades a trabalhar com
aparelhos de prótese auditiva:

PORTIMÃO - dia 10 de fevereiro na'fARMÁCIA CARVALHO a partir das 15 até às.19 horas.

fA�O - dia t1 de fevereiro na fARMÁCIA ALMEIDA, a partir das 9 até às 13 horas.

OUVIDO SECRETO - Apenas 8 gramasl. .. Audição nítida sem ruídos ou barulhos, mesmo
para casos bastante acentuados.

324 - FORTE o aparelho mais potente que existe, pois a SIEMENS é a única fábrica do
Mun'do que o fabrica para casos considerados surdo-mudos e muitos outr«;ls graves.

Tudo do mais moderno que existe para corrigir a surdez

HONESTIDADE E. LEALDADE

ESCRITÓRIOS .E LABO�ATÓRIOS DE EXPERIÊNCIA: - �ua da Escola Politécnica (en­
trad� pela Calçada Engenheiro Miguel Pais, 50·].°) - Telef•. 675872 e 662372 - LISBOA.

da pesca

atum.

. Farmácia Enceradora
"ende-se no 41�arve.

Ünlca c bem af�e�uesa­
da. [)iri�ir il farmáda
�eis,Telet l() .. fUSfT4..

Marca Phil;ps vende­
-ee; po:#:' estrear, preço
uaódico. _

Tratar na Rua Teó/i.
10 Braga, n ..

O S7 - Vila
Real de Santo António.

1.&' CLASSE

Serviços de Banquetes,
Casamentol e Cocktail's

Direcção dos Irmãos 1'I.ota, agradecem
a preferência dos seus Clientes e }\migos

R. Teófilo Braga - Telef. 1t8o\

V ILA R EU D E S A NTO AN'TÓNIO

Trasladação dos restos mor­
tais do dr. Antero Cabral
No cemitério do Alto de S. João, em

Lisboa, procedeu-se à trasladação dos
restos mortais do sr. dr. Antero Albano
da Silva Cabral. antigo governador civil
de Faro, do talhão dos Combatentes da
Grànde Guerra para a cripta aos mes­
mos destinada. Assistiram ao acto, além
de pessoas da familia e vários amigos,
os srs. dr. Romão Duarte, governador
civil do nosso Distrito e Hermenegildo
Neves Franco. como seu devotado ami­
go e em repr-esentação da Casa do Al­
garve, em Lisboa.

Arm.adores

do

O sr. ministro da Marinha rece- .

beu os armadores da pesca do atum
srs. dr. Zeferino Oliveira e Silva,
dr. Gonçalo Bandeira Pessanha,
coronel Manuel Vilhena Melo Sam;

paio, tenente Francisco Solésio Pa­

dinha, João Silva Neto, Raul Bívar,
Cúmano e José Filipe Ribeiro, que,
acompanhados do delegado do Go­
verno junto' dos organismos das
p-escas, sr. almirante Henrique Ten­

reiro, lhe agradeceram as provi­
dências ultimamente tomadas em

benefício da pesca do atum no Al­

garve.

BRUNELLA
A MAQUINA ELÉCTRICA

.

MAIS MODERNA PARA CAFÉ CREME
IMPECÁVEL SOB O ASPECTO TÉCNICO, QUE
SATISFAZ OS APRECIADORES MAIS EXIGENTES

A MÁQUINA MAIS INDICADA PARA

Clínicas, Bares, Hotéis, Restaurantes, Colégios,
Cabeleireiros, Clubes e outros estabelecimentos

UM PRESENTE ÚTIL E DE BOM GOSTO

ONlca REPRESENTANTE' EM PORTUGAL: M. L. ABRANTES
Rua Artilharia Um, 22, r/c, E. - Telef. 6525 If - LISBOA - 2

fSõÑoÃStLA�;rnõTElüõÑEsCASs"ELlJ. ..........._......... .....:...___.._._.......__",__�

r·_·_·_··_·--,._·_·_.·_·---_·
...··_·_··__

·_.,

¡.lOTAS DO ALGARVE I
.............................._.. ......�� ....,�..............�� .........�

DE 27 A 31 DE JANEIRO

GRIP-ROLLER
CONSULTE

I

EquipaRl8Rtil d. L.boratório, Ld••

Monte Gordo

Artes diversas. . 39.115$00

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

DE 21> DE JANEIRO
A 1 DE FBVERElIRO

CiI "". rtel ,..

OlllaSo Artes díveraas . . . , .

TRAINEIRAS:
Nova Clarinha,
Princesa do Sul
Brisa .....
Sete Estrelas . . .

Nova Sr,' da Piedade
Pérola do Barlavento
Ponta do Lador
Mar de Prata
Vulcânia . ,

Nova Palmeta
Maribela , .

Restauração .

Vandinha ..
Lola '"

Sardinheira .

Estrela do Sul
Belmonte ..

\_

99.800$00
99,280$00
94.600$00
59.610$00
49,550$00
48.260$00
32,900$00
32.700$00
31.570$00
30,900$00
28.805$00
26.200$00
18.800$00
18.505$00
12.700$00
9.750$00
9.300$00

703.230$00

o GRIP-ROLLER

Dão altera a estabilidade do barto

Empregado
de Balcão
Precisa-se com prática

de fazendas. Guarda-se
sigilo estando emprega­
do. Dirigir à Casa Dias
- Telef. 8 - Castro Ma­
rim.

Total

oGRIP-ROLLER
àeomoda a rede

TROVOADAS
Se V. Ex." tem prédio de habitação, comer-cial ou industrial, ar­

mazém, estábulo ou outro, deve protegê-lo instalando pára-raios
tipo «Franklin •.

Faço .instalações há mais de 40 anos com o emprego do me­

lhor material.
Instalações rápidas e perfeitas com pessoal competente e má­

xima seriedade.
Orçamento grátis para qualquer parte do País.
Se V. Ex." já tem pára-raios e tem dúvidas no seu estade, pode

mandar proceder à sua vistoria. Tenho aparelhagem pua o efeito
e faço reparações.

Dirigir à casa mais antiga do sul do País, de que é seu proprie­
tário - H. Valente - Apartado 5 - Telefone 21 - OURIQUE.

ADUBOS COMPO,STOS

o, ADUBOS COMPOSTOS da SAP�C
são preparados exclusivamente para

todos os problemas de adubação:
resolvér

FOSKAlOTO

Consulte a SAPEC sobre Adubos Compostos

ALGARVE:

LISBOA

R. Victor Cordon, 19

Telef. 566426
Agência em Faro:

Largo d e Camões, 10

Telef. 22471

Agência no Porto

R. S.' da Bandeira, 746·1." Dto.

Telef. 2 17 27

Depósito. e Revendedores no COlltinellt" llAas" Ultramar

I

�'.liiS"



.JORNAL DO ALGARVE 1

oAlgarve,menina boni­
ta do turismo português

em que repousava o turismo portu­
guês e 'atraiu grande parte ãoe tu­
ristas que se espalharam pelas ter­
ms de Portugal. O Algarve deu ao

País uma reputação turística ja­
mais igualada, nunca conseguida
pelas 'outras regiões congéneres
não obstante as excelcitudes que
lhes são atribuídas. Não foram as

4.000 camas da nossa hotelaria que
acolheram os milhares de turistas

entrados em Portugal, mas se aten­

dermos que em 1962 era, pràtica;
mente, nulo o nosso equipamento
hoteleiro, 'não restam dúvidas so­

bre o papel que, ao longo destes
três anos, lhe cabe 1JO desenvolvi­
mento do turismo português. O Al­

garve cresceu, foi crescendo, e na

mesma medida se desenvolveu o

tUTÍsmo em Portugal. Assim acon­

tecerá no futuro também porque,
se como potência turística o Al­

garve será aquilo que Portugal
fizer dele, Portugal valerá para o

turismo internacional aquilo que o

Algarve- -oaier!

(ConcZusclo da 1.' págína)

de quem cumpre um dever sagra­

do; era preciso levar a Nação a. r�­
conhecer a excelsa e natural fetçao
turística das terras algarvias, e

nisso nos empenhámos com o en­

tu.siasmo de quem se bate por uma

causa justa; .era preciso que po:tu­
gal se sentisse moralmente obriqa­
do a usar o Algarve como o seu

mais aliciante cartaz de turismo,

e para isso trabalhámos com a.fé
que sempre anima quem acredita

na vitória.

Que não pelejámos em vão, foi
superiormente revelado pelo s:.
subsecretár:io de Estado da Prest­

dência do Conselho, cujas declara­

ções nos enchem de orgulho pelo
que contêm de honroso para o Al­

garve e porque são os primei�os
frutos colhidos de uma ��mentetra
que só agora irá, verdadetramen:te,
germinar. Está, enfim, reconhect.da
a' superioridade das nossas pratas
de águas claras e finas areias, a

suavidade do nosso clima, a hos­

pitalidade da nossa gente, a noss�
riqueza paisagística, o nosso alt­

ciante e sugestivo regionalismo ...
e a atracção que o conjunto des­

tes elementos exerce nas torrentes

turísticas; está, enfim, o Algarve
erguido ao mais alto nível do tu­

rismo português e, a atestar esta

primazia, temos a propaganda que
lhe é feita pelo Centro de Turismo

Português de Estocolmo, destinada
a conquistar os mercados escandi­
navos. Uma igual campanha está
sendo realizada nos países da Be­

nelux, da qual ressalta a reporta­
gem da radiodifusão belga no dia
11 de Novembro. Foram cinco ho­

ras consecutivas de emissão publi­
citária em prol do turismo portu­
guês mas que teve por fundo o Al­

garv�, no seu sol claro e lumino_

so, 'na beleza das suas praias, na

doçura do seú mar, na hospitali­
dade e lhaneza da sua gente. E já
na Bélgica e na França se fala em

trocar «os desportos de. Inverno

pelos banhos de mar do sul de Por­

tugal, onde a temperatura média,
no Inverno, é de 12 graus C; contra

os 8 graus de Nice e
" Biarritz».

Fruto desta campanha publicitáTia
foi ainda a presença das persqnali­
âaâes suecas que na nossa PTovín­
cia gozaram férias de Natal.

Estes factos mostram que é, es­

pecialmente, em volta do Algarve
- no seu céu, sol, mar, clima ...

-

que se constrói a propaga.nda. tu­
rística portuguesa. Apraz-nos que
assim seja, porque tal, acção é o

melhor testemunho da razão que
nos assistia quando escrevemos que
era o Algarve a única parcela do
território nacional que reunia con­

dições climatéricas para rivalizar
com as estâncias balneares medi­

terrâneas, que era o Algarve que
08 turistas queriam, que era, en­

fim, o Algarve o futuro turístico
de Portugal.
Quanta razão nós tínhamos

quando nos erguemos para discor­
dar de quem considerava arrisca­

do, para a economia nacional, des­
viar para o turismo algarvio alguns
dinheiros do Estado! Quanta razão

nós tínhamos para clamar sempre
mais e mais para o Algarve! Quan_
ta razão nós tínhamos quando dis­
semos qUe dar ao Algarve era re­

ceber para Portugal!

,A eloqaêD.�ia ,108 nÓraero.

De entre os números revelados
na supradita reunião, chamou-nos

especialmente o sentido aquele que

refere à verba média gasta por
cada tUTista em Portugal. Cifra-se
esta em 121 dólares, valor supe­
rior aos atingidos pela Itália e Es­

panha que foram 98 e 89, respeo­
tivamente.

.

Atendendo ser Portugal o menos

apetrechado ,turisticamente üo«

três países em causa, não interpre­
tamos como bom sintoma que pos­
sua a receita mais elevada e causa­

-nos pasmo que esta taxa seja opti­
mistamente aceite e considerada

prova do crescimento e consolida­
ção do turismo nacional. Nós nos

sentimos preocupados com ela por­
que a consideramos uma anomalia,
um espinho que fere já o nosso tu:
rismo e que, a acentuar-se, o enfer­
mará gravemente. Cento e vinte e

um dólares para os noventa e oito

de Itália e oitenta, e nove de Es­

panha, porquê? Decerto pelo mes­

mo motivo parque absorvemos ape­
nas 1,47 % do afluxo total euro-

. peu: construímos um turismo caro.

A modéstia deste número é ex­

pliJ;ada pelos técnicos da especia­
lidade como reeuitaâo da nossa si­

tuação geográfica que nos coloca
a uma relativa distância dos mer­

cados abastecedores, mas nós a

atribuímos ao rumo dado ao nosso

turismo e que - não obstante ter­
mos lançado, há muito, o nosso

S. O. S. - continuou e continua
a basear-se na classe de luxo. Nis­

to, sim, residirá, essencialmente, a

pouca afluência dos países do Nor­
te da Europa, pois que o notável
movimento turístico do ano passa­
do _::_ do .qua; convém salientar a

Suécia com 50 por cento da sua

população gozando férias no es­

trangeiro - não foi, não podia ter

sido, fruto do turismo milionário.
As correntes turísticas, todos sabe.
mos, são constituidas grandemen­
te pela classe média, é ela que lhe
engrossa o caudal e Portugal tor­
nou-se um estuário inacessível ao

seu desaguo. E inaoessível porquê'l
Porque o turismo português, hoje,
é o Algarve e no Algarve não há
apetrechamento hoteleiro que se

conoilie com as módicas' possibili­
dades financeiras dessa classe tu­
rística.
Esta realidade que vem agora

à superfície não poderá ter sur­

preendido ninguém e muito menos

o algarvio que, já na temporada
balnear de 1964, viveu pareães a

meias "com os protestos e os quei­
xumes que as taxas hoteleiras ar­

rancavam aos turistas, produzindo
um coro uníssono que alertou toda
a Província. Mas deu aos nossos

hoteleiros, uns; para construir imó­
veis de primeira classe e consen­

tiu-se-lhes no capricho; deu a ou­

tros para cobrar nas suas rudimen­
taríssimas pensões preços exorbi­
tantes e coneentui.ee-the« no desa­

foro. Não foram considerados os

contras de uma e outra política;
não se viu que elas iriam rotular
o nosso turismo de caro; deixou-se,
enfim, que tudo corresse ao sabor
ãoe ventos, sem depender de uma

legislação que detivesse a desme­
dida ânsia âos desejosos de «rápi­
dos voos». Agora, como resulttuio
desta anarquia, temos Portugal
com a receita média de 121 dóla­
res por turista e uma colheita in­
ferior a 1,5 por cento do afluxo
turístico europeu.
Não nos congratulamos com es­

tes números que muito nos fazem
meditar no futuro da nossa Pro­
víncia. Vive o Algarve o período
difícil de uma transição e a ma­

neira como esta se está operando
faz-nos recear que nos traga a es­

tabilidade por que lutamos. Que
aconteceria ao Algarve se o movi­
mento turístico que o anima estag­
nasse, decaíssej se finasse'! Per­
gunta maçadora esta, sem dúvida,
mas cuja resposta impÕe à Nação
que olhe com ilimitada acuidade
o problema turístico algarvio. Não
está em jogo o futuro do turismo
nacional apenas,' está em jogo tam­
bém a sobrevivência de uma Pro­
víncia, cuja decadência, a verifi_
car-ee mais outra vez, a {aria pen­
sar: Não sei como posso querer
ainda tanto a Portugal!

A 1'OZ do. lacto.

Considerando as declarações fei­
tas na reunião do Conselho Nacio;
nal de Turismo, concluímos que o

turismo portuçuê« só saiu da le­

targia, que há bastante tempo o

martirizava, em 1963, pois que é
esse o ano tomado como base da
estimativa opresentaâa. Diz-nos is­
to que em data anterior a 1963,
o turismo nacional não passava de
devaneio ou capricho dum País que
a Natureza geneTosamente pTen­
dara porque, ciTcunscTito a zonas

sem os elementos essenciais ao seu

florescimento, ele estagnou como

uma planta a que se dá um vaso

acanhado ou impTópTio ambiente.
Continuando a disceTnir sobre as

mesmas informações, temos que o

renascer do turismo nacional coin­
cidiu exactamente com a subida à
escala inteTnacional do turismo
algarvio. TomaT este sincronismo

dos factos por mera coincidência
será explicação que não lembrará
a ninguém, por ingénua - de mais

para S61' aceite mesmo pelos espí­
ritos mais acanhados ou comodis­
tas. Pelo contrário� não constituirá
motivo de hilaridade considerar
esse crescimento como consequên­
cia, um favor do turismo algarvio
que abriu à Nação novos horizon­

tes, atraindo o cosmopolsta com a

sua beleza incontestável e ali­
ciante?
Não pretendemos, de modo al­

gum, atribuir o acréscimo das re­

ceitas turísticas à contribuição
exclusiva da província algarvia,
mas é evidente que foi ela, com a

sua força, que quebrou a inércia

Restaurante
�estaurante da "."aia

de Tavira arrenda-se.
Oucm pretender é fa­

ver diril5ir-se pelo tQ­
lefvne 'n.o '111 - TA­
l'1�4.

MARIA CARLOTA

-R E·PA R A C Ã O
,

Temos ainda disponível boa capacidade
, '

de reparação de barcos de pesca- de todos
os tipos durante os meses de defeso.

Orçamento ho local se necessário

•

MASON
(C'ONSTRUTORES DE EMBARCAÇÕES), LDA.

Vila Real de Santo António

229 E 47&

�rq. Naval Vieira da 'Cosla

TELEFONES

r

DECÁLOGO PARA OS

QUE MANDAM
,

A propósito de umas recentes no­

meações em Espanha, o nosso preza­
do colega «Pueblo» solicltou aos seus

«filósofos pensadores» um decálogo
que se ajuste aos recém-nomeados.
Ei-lo:

1.0 - Pensa, antes de mais nada,
na situação provisória do teu man­

dato, pois a vida dá muitas voltas e

pode acontecer algum dià encontra­

res-te a obedecer àqueles em quem
agora mandas.

2.0 - Não entres nunca com o espí­
rito de revanche nem disposto a ar­

rancar os espinhos que te cravaram

quando te tocou a obedecer porque
esse seria, sem dúvida, o caminho
mais seguro que te conduziria ao deii­
nitivo fracasso.

3.0 - Não esqueças que a adulação
é o melhor perturbador do juízo claro,
da objectividade e, em certos casos,

da justiça.
4.0 - Podes estar seguro que o teu

núcleo de amizades se ressentirá no

futuro; aparecer-te-ão novos amigos
e forçosamente ver-te-ás na necessi­
dade de abandonar velhas amizades.
Que a amizade não seja nunca um

obstáculo ao bom desempenho da tua

missão.
5.0 - Não queiras planificar as tuas

actividades unicamente sobre os erros

dos teus antecessores pois embora se­

ja conveniente que te mires no espe­
lho dos seus fracassos, não seria pru­
dente subordinar toda a tua actuação
à correcção dos seus erros pois atris-

cavas-te a cometê-los ainda maiores.
6.° � Será conveniente que desde o

princípio te habitues à ideia de que
em muitas ocasiões terás que aceitar
a impopularidade e às vezes até a an­

tipatia como sagrado peso para cum­

prir plenamente a tua missão.
7.0 - Não escravizes os outros com

a limitação do teu tempo porque em

certas ocasiões o tempo é tão impor­
tante, ou mais, que outras atenções
ou recompensas.

,

8.° - Não queiras remediar todos os

problemas num sõ dia mas também
não adoptes a cómoda postura 'de dei­
xar que as' coisas se resolvam por
si só. ',"

9.0 - Não pretendas que os outros

suportem por si sós a austeridade que
o teu caria -te exige e precisa.

10.0 - E, por último, não esqueças
nunca que o facto de ocupares um

cargo não te confere superioridade
em todos os sectores da vida, pois ne­

cessàriamente terás que render-te e

aceitar a superioridade, não poucas
vezes, dos que te seguem e obedecem.

Pêlos

OLHÃO
AV. DA REPÚBLICA.10

PARA ÓCULOS BONS... PREFIRA ¿STA CASA
PARA BONS RETRATOS ..• ESTÆ.S ESTÚDIOS

Pregos de Aço Bar

EscápulasdeAçoVolo
Para aplical!ão directa nas paredes e

paviDientos seDi necessidade de abrir lu.
ros para tornos.

"

A venda na. bo•• casas da especialidade.

Importador 8 diltribuidor - M E TA I S I N V I C TA

Rua do Alm�daJ 453-A - PORTO - Telefs. 29516 ou 33805

"Depllação definitiva pela
electro e coagulação.
Julita - Travessa Sto.•

Amaro,-'O-LAOOS-Telef. 434:
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e terminam no dia da prova do vinho, quando
o viticultor goza os resultados

do aeu esforç_o.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 463 ..., 5-2-966

da primeira ã ültima cura

Antracol
foi o amigo da sua vinha

Impondo-se rãpidamente pelos seus

resultados, ANTRACOL e o

fungicida eficiente e persistente
de que o lavrador precisa no combate

ao míldio da vinha, da batata
e do tomate.

cur-a, pinta, dura e da fartura

É DAS ruas da vila a que mais' clas- ¡STO de ser ou de ir para velho, tem
ses aristocráticas possui. Não que variadíssimos inconvenientes e pou-

seja das grandes, largas e rasgadas quíssimas vantagens .. .' Parece que à
artérias, a que, normalmente, damos o nossa volta, se vai gerando um com­

nome de boas'ruas, E até das ruas ,mais plexo de descrença, uma certa dúvida
velhas e mal pavimentadas que ainda ou, pelo menos, reserva sobre, o que
existem, com calçadas de pedras irre- : pensamos ait sug,erimos. , .... Alinal isto
g'ulares no tœmanho e já muito puídas não é mais que um desacerto, âesfosa­
pelo uso. Tão puídas que até a face menta de ideias, tipos e organicas de
superior é romba e não plana. " Vi- vida e de convivllncia entre gerações.
vem ali vários tipos de família e cada Dom desgosto' notœmos que as gera­
casa é um mundo à parte, Cada família ções que nos sucedem vivem mais in­
tem as suas maniq,s de ser mais que a quietamente o momento que passa, com
outra e por isso, nesta pretensa cariáa- mais ansiedade e, porque não dilie-lo,
tura de usos e costumes daquela ?'Ua, com mais nervos e vibração.
lhes chamo as «aristocracias». Parece que hoje, a preocupação de
Gada grupo, cada familia, melhor di- viver o dia a dia, e confiar num tutu­

ríamos, cada tribo daquela rua tem as . ro para o qual ninguém quer oontri­
SUŒS «peneiras>�, as suas "bazófias, aB' buir, domina o homem, num desprezo
suas pretensões,' as suas vaidades as e absoluto alheamento dos princípios e

suas organicas 'de' viaa e daqui extrai - preconceitos que constituem ou cons­
uma razão, um motivo de distinção e tituíram fonte imanente de inspiração,
de afidalgamento, que, no fim, serve comparaçtio e conduta.
apenas para complica?' a convivllncia Este enfraquecimento pelo culto de
e enovelar enredos e mexericos, princípios educativos e normativos há-
Uma vem-lhe a aristocracia do mari- -âe fatalmente conduzir-nos ,a âestrœm­

do estar na Venezuela e abastecê-la belhos e frustrações, de que não sere­

amplamente de fundos pam ir enchendo mos nós, já, as principais vUimas.
a•.casa qe bons móveilL trastee mujtas
vezes dispensáveis, para o curto cír- Uma tarde destas, já lusco-jusoo,
culo de visitas cue recebe mas esta vimos daiS miúdos '" lutar, mas com

considera-se s1,tperior à outra gue tem violência e vontade de castig¡¡;r. Um
o marido na França e embora mande .. era. mUlto ,maiS corpulento e, segundo
algum dinheiro, é tudo «pouca coisa», OUVimos, andava no curso liceal. O· ou­
Vem depOis a senhora modista, que tro. era mais !.·anzlno mas mesmo assim
como tem freguesas «finas», dispõe de mais aguerrido, embora chorasse de
um círculo de conversa ??tais selecto gémo, ,Tinha tipo, de garoto pobre ou

e MO se "mistura com as outras, 'que qlte vWla c�m dificuldades, a avaliar R. O:.M,a�ue,.l U.',,'''-.·.·.n:�, fiJ.,,:fi,. ¡_,' p,órt'b"'apenas s'ãó"' «finas» por terem dinheiro. pelo .v{'!stuáno.
, C � .

.

Não' [alio. .. a caeo do sapateiro, que é Jncr�pámos o m¡¡;IS forte de corpo e Tel st. Ro�lân.dia - Tel. 2195T
,«mestre de -loja» e não se pode dar, âsssemos-ih» s,e achava bem e8tar a . Pre'dl'o urban'o, site em" Monte'
,
portanto, com--a do' sapateiro. operário, bater num 'ma�s fraco.

,

'"

porque o marido é <<industrial».' Res�ondeu-nos quase agresswamente:
, ,,"', "', Gordo, desta. comarca, na Rua D.

o' certo' é que a 'êompartimentação ' "; A farta! Porque é que ele sendo homem que lhe =âera unta, bofetada, a 'F
.

d Al, 'd"
'

° 60
, de, _vida de cada. 'Um,. atingiu U'l11 nível :�� /�?qU�nhO me provocou e se meteu I outra face, para que 'Zh(: f!;e8'[le, outra. . ran�lsco 'e

. qJ:�,�", n. ','
ueruioeo de âesoonfuunça entre todos, � ,

, 'o rapaZinho começou a r�r,� mas la bom mscnto na matnz 'predial respec-E o pior é que 'esta diviSão já se ma-
- ·u, meu rapaz por, Beres maiS ve- . n?' e largou-me esta: ',-<- \

"

• •

· ni/esta nos ,moços e na escola já se
lho, por dt¡!Veres ter ma�s .compreensao, '

_ Oh! ve'1tinh6-F ,Iss{ era .;;�'-témp'o twa sob O art.O 2.2,04, não descn-
sente na inveja nascente entre des'e no

tens obrigação de _saber esquecer e .,

esboço de futuras rivalidades e dis-
,perdoar e �ão te ftcanœm mal esses

da Maria Va��cha!, ,Q'uem acred�tl1 .ta ·na Conservatória do Registo
·

,

õ 't h b't t d' l' sent�mentos, ." nesses contos hOJeY Vá, mas é andando '-.' "" '

"

sens es' en re os a, I �n es aque a '-' Então ele 'meteu-8e comigo e eu é se nao quer ,:q�" a gente aindIJ, se
.. PredIal desta CQmarca, o;"qual sé-

rut;', , " Que panora,ma tao doloroso de que tinha de perdoa , E é b" volt<f cMtrq. st.! ., ." .. j, ,
'

'I' l' difrMerntdade humana, e de· egoísmo Respondi-lhe que C�" t ssa
It

aa.
, c.:.: ,c

'
' .. :,' ,"R"EP'Õ-R'TER' X 'ra posto em praça pe o va or e

, vaidoso! " ,

IS o, vo ara a um
OrTOCE TO VIN

E assim vai nascendo uma 'a1-istocra- �'"'iII E!IIiI_"IlIIl_"IO!m__----'__-.�·I
' . N S E TE E

cia quas'e baseada no dinheiro, no- vil
._ QUATRO ESCUDOS.·

·:metal! .

Ahnoço de homenagem';
na Casa do Algarve
Por,' iniciativa de' um grupo de sõ­

cios da Oasa do Algarve, realizá-se
na sede desta associação regionalista,
no dia 13, um almoço de confraterni­
zação e homenagem ao seu sócio be­
nemérito e secretário da direcção, sr.
Joaquim António Nunes, que tem .da­
do as mais expressivas provas de es­

pírito empreendedor, não apenas na

orgânica interna, procurando propor­
cionar aos consócios a melhor am­

biência e conforto possíveis, como na

externa através de: diversas manifesta­
ções culturais e sociais. As inscrições
recebem-se na Rua Capelo, 5-2.° Dt,"
ou pelo telefone 32 32 40.

ARVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindas',
ROSAS pre­
m l a da s em

concursos in-"
ter n aci on ais.
Camélias, "r­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo- .

res e hortaliças

Alfredo MoreIra da ll1va I filhos, Lda._
Viv�irisfá.� á�t�riiàdo8 n:O 3

-+- ,Sr� 'AUTOMOBILISTA!
,

C4R}{AV41., é a p{llam'a de· ,ordem
,em'Loulé, Desta "vez ·teTemos. que

nos confinar ao Carnaval,' pura e 'retine
tamente louletano, sem outra ajuda; que
ndo sejœ o subsídio do SNI pelo ,Go·
missariado do Turismo,'

,,' .

Está, em Loulé,. um técnico especiali­
'zado na 'confecção e' ornamentação ,de
,carro!!, alegóricos, que, parece' ter jli
começado II tomar posições a dar solu­
ções e sugerir mOdificaçÕés. Resmas e
resmas de papel. são transformcidas em
milha?'es e milhaT/iS ¡j.e flfiTeS qu� por
sua vez hão-de constituir' a artificiosa
floração das amendoeiras e o embele­
zamento dos carros que tomarão parte
nos Gorsos, Já está assegurada a com­

part.icipação de mais de uma vintena
de carros alegó?'icos e- bastantes mais
vão aparecer porquant'o se aguardam
respostas de muitas entidades e comis­
sões,
Loulé, vai marcar indiS um ano, na

organização·. das 8'U¡as festa-s de Garna­
val e já começam a surgir por essas

· terras do Al1m've e Alentejo� artisticos
cm·tazes a anunctat a Grande Fes.ta.

-ARGA anda melhor
'Baterias para Auto.

Es¡'�eial para Serviço Marítimo

Âl5ente em VILÁ J¿fÁL ()f S4�TV 4�TC)NI()

�rmindo Joaquim da Silva

ESTA'Ç'lO .SERVIÇO ARGA{,h .•

.

Rua,Genenl T. da Trindade, 22-"-Tel.'. 23934-fAIIO
,'- ;,

[omarta de Yila Real de Santo António A Avenida -Aspectos e simetrias� ..

Anúncio

TRIBUNAL' JUDICIAL

2.&_ Publicação

O Doutor Olímpio da Fonseca,
Meritíssimo. Juiz de Direito da
Comarca de Vila Real de Santo

, António:
Faz saber que no dia 10 de Fe­

vereiro próximo, pelas 14 horas,
no Tribunal daquela comarca,
nos autos de inventário facultati­
vo a que se procede por óbito de
Maria Isca ou Maria Joana, mo­
radora que foi no sítio de Monte
Gordo, desta comarca, e em que
é cabeça de casal Ludovina da
Rosa, casada, doméstica, residen­
te em Lisboa, se há-de proceder
à arrematação em hasta pública
- 1.. praça -;::- do imóvel a se­

guir identificado, o qual será en­

tregue a quem maior lanço ófere­
cer acima dó valor ,que adiante
também se menciona:

A ARREMATAR:

António,Vila Real de Santo
,24 de Janeiro de lQ66.
VERIFIQUEI:.

O Juiz de Direito,

(a) 'Olímpio da Fon�ca

.0 Esorivi!o de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Tiazolin
V melh()r trafament()

Ántl�t::aspia ·d() MundO.
Um pr()dUI() til��"­

-CVLVMf� ,I>()rtulla ••

nada tem, e tem, .. sim, isso tem, pior
aspecto que uma azinhaga. De noite,
verifica-se que IJ iluminação é deficien­
tíssima e merecia ser remodelada para
realce do melhoramento que o edifício
da Estação Agrária e respectiva entra­
da repreSentam no aspecto geral do
largo.

O terreno junto à Palmeira, depois
de ??tais de seis meses sobre a demoli­
ção do prédio vai tm' (finalmente!) o

respeotivo tapume, Mas ali perto, no

canto do chamado larguinho da Pal­
meira, ergue-se uma construção enca­
valitada noutra. O angulo recto que
faziam já existia, ?nas o local do novo
prédio era o de um armazém muito
baixo, não implicando por isso co.m as

janelas daquele que constitui o outro
lado do angulo. Assim, a nova parede
passa a rasar (não a trave) a janela
de sacada e altero a clássica simetria
do outro edifício, que, apesar de anti­
go, apresenta ainda um cuidado acaba­
mento exterior, Não teria sido prefe­
rível .·eouar um metro a nova parede,
ou será que um erro, quando já era
erro, não pode ser remediado' ...
Fica a pergunta ... E, já agora, mais

outra:
- Quem não, gostará de ver limpa,

orronioaa e bonita a Avenida Teixeira
de Azevedo, caminho ha'Qitual para
quantos visitam a nossa cidade, quer
utilizem a estrada ou o caminho de
ferrar
Não se trata de umIJ típica rua à

beira-rio onde sempre se coloca um

polvo a secar ou se remendam redes,
nem do beco humilde, onde a dona de
casa, por falta de melhor local, pendura
à vontade a sua roupa a secar. Trata-se
de uma artéria por onde passam cente­
ns de pessoas por dia, que merece ser,
de facto, tratada como a avenida de
uma oidade limpa e moderna, aberta
a turistas ou a não turistas, e de que
os seus habitantes se possam orgulhar.

Q'
'

UEM, como nós, percorre diàriamen­
te a Avenida Dr. Mateus Teixeira

de Azevedo, repara em pequenos por­
menores que, à primeira vista, parece­
rão .baçatelas. Ao descer, por exemplo,
vê as periódicas cargas e desoargas de
produtos hortícolas, estrumes, eto., fei­
tas at1'lwés âos muros que ladeiam a

arté.·ia, que a actividade agrícola de
proprietários, locais a iSBa obriga. O
pior é que o pavimento carrega com

as consequências... e com 08' detri­
tos, e nem sempre há chuvas providen­
ciais que o lavem, a ele e ao muro.

A prop6sito de lavagem, há certas
ruas da nossa cidade, - pobres enjei­
tadas - que de tanta lavagem' a que
as chuvas as têm sujeitado e por maior
ou menor, declive, poucos decímetroB
cúbicos de terra Já' possuem. Ficaram
as pedras, ponteagudas, irregulares,
inimigas âos nossos pés, do calçado,
das crianças e do seu pr6prio aspecto.
Falamos das ruas dos Machados e Gom­
,batentes da Grande' Guerra e Travessa
Dr. Miguel Bombarda. Estas são as

que agora recordamos, mas outras há
em idênticas condições, sem que nin-
guém ,hes acuda.

"

'

Voltando a descer a Avenida, encon­
tramos a seguir uma progressivlJ in­
dústria, E a do corte, aparelhamento,
,polimento e demais tratamentos a vá­
rios tipos de pedra, Como a antiga
garagem onde se encontrIJ instalada é
bastante pequena e, em compensação, o

passeio é largo, a 80lução ,p08ta em

prática foi a de utilizar eete último,
trabalhando-se aU' fora, e8pCJlhando de­
trit08 em todos os sentidoS" e impedin­
do que os transeuntes circulem li von­
tade.
Mais abaixo dá-se com outra indús­

tria - e ainda di�em que Tavira MO
é uma terra industrial - a dos cestos
de oana, E se essa nao ocupa a via
,pública, processtmdo-se em recinto pri­
vado, os frequentes e necessdrios acar­

retas de ??tatéria-prima para o 10cIJl de
trabalho também vão deixando residuos
bastante impertinentes.
Já no Largo de Santo A??taro (o da,

Estação), começa-se pela visão de uma
estrada das Paredinhas que de estrada

LUÍS M, HORTA

« IXt::fliIV!2 »
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MAFAIIL SOCIEDADE INTERNACIONAL DE REPRESE;NTAÇÓES, LDA.
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Teve muito brilho
,Refúgio Aboim

Todos os anos, .no último doming.
de Janeiro, comemora-se em Faro a

festa de 'aniversário de uma das suas

mais prestantes ínstítuícões - o Re­

fúgio Aboim Ascensão. Votando a sua

acção às crianças, que têm no sr. coro­

nel eng. Sande Lemos, desvelado amigo,
protector e continuador de uma obra

extraordinária, o
. Refúgio Aboim As­

censão ganhou já a simpatia, admlra­
cão e apreço da cidade.
Muitos foram os convidados que to­

maram parte na festa a qual teve 'por
cenário as belas instalações do Refú­
gio, na rua que tem Igualmente o nome

do fundador e grande benemérito, o

coronel Aboim Ascensão. r'

De manhã, às 9 horas; após a reunião
da direcção, conselho fiscal e comissão
do Refúgio, seguiu-se a entrega de um

bodo a duas centenas de pobres, com

a cooperação da Sociedade de S. Vicen­
te de Paulo e a deposição de' flores
no busto erigido no Largo de S. Sebas­
tião e no jazigo do benemérito coronel
Aboim Ascensão, fundador da Assocla­

çAo Protectora da Primeira Infância.
Mais tarde, na capela privativa da Ins­
títuícão foi celebrada missa por alma
dos sócios falecidos e assistiu-se no

salAo do Refúgio, onde está Instalado
o Museu da Primeira Infância a uma

Compra-se
Moradia entre Tavira e Vila

Real de Santo António, próxi­
mo da praia, ou à distância
entre 3/4 quilómetros da mes­

ma" com 2 ou 3 quartos de
cama, uma ou duas casas de
banho e respectivas sala de
jantar e sala de estar.
Resposta à Rua Ivens, 11-1.0

- FARO.

19&5-19&&

fesfa do

ESTAMOS em Fevereiro de 1966, pas-
sou o ano de 1965, e a bela povoa­

ção da Guia, encontra-se prtlticamente
na mesma situação de há muitos an08,
embora algumas oonstruções modernas
lembrem o seu desenvolvimento.
Nada de recordações e pouca8 bene­

ficiações deixa 1965 e nesses beneficios
há a realçar o começo da estrado que
liga a povoação a Vale de Parra, ali re­

parações em pequenas ruas, e ainda as
obrall das igrejas.
Encontramo-n08 em 1966, e as aspira­

ções continuam: água e esgotos; numa

altura, em que nos consta que esta po­
»oação entrou no plano de Urbaniza­
ção, era conveniente que o estudo so­

bre a/água nao se fizesse esperar, poi8
se até há pouco tempo, se verificava
a venda de água aos habitante8, iS80
nao acontece .aaora, tendo parte da
populaç{to de lutar com. mais esse in­
conveniente.
sao os esgotos, outro melhoramento

esperado, pois _existem ruas por onde
nao se pode .passár, devido ao cheiro
»eetüento das estrumeiras e pocilgas,
o que prejudica a saúde pública.
Uma das benetíouições previstàs para

este ano, ,é o levantamento do ediffcio­
-eeâe da Junta de Freguesia, para o

qual foi dada a comparticipaçao de
50.000$ pelo sr. ministro ãa« Obras 1"ú- •

blicas. O actual edificio encontra-se
em precárias condições, sem sala ade­
quada, nem outros compartimentos ne­
cessários para o desempenho das fun­
ções que lhe estão inerente8.

FALTA DE VISITA MbDIOA E DE
UM POSTO DE FARMÁCIA - Não hd
muitos anos era esta poooaoão visitada,
semanalmente por um médico, mas por
causas .desconhecidas, deixámos de re-

.

gistar tal visita. A falta da vinda de
um médico faz-se sentir bastante e se­
ria conveniente que ele aqui pudesse
aparecer semanalmente, como 81tcede
noutras povoações. Para isso, também
seria necessária a abertura de um pos­
to de farmácia, pais esta terra encon­
tra-se entre povoaÇões com 'farmácia
mas a mais próxima fica situada Il dis­
tancia de 5 quilómetros, que sõo

'

08

percorridos pelos habitantes, (10 quil6-
metros ida e volta), para a compra -âe
um simples comprimido.
Nao 'haverá sotução para o aseuntot ...

ILUMINA(}ÁO - A iluminaç{f.o púbU­
ca, está deficienHssima, com ruas sem

luz, o que deixa notar esquecimento do
tempo limite para a verificaçao das lam­
padas e 8ua substituiçao.' Aguarda-se
ainda a ligaç(io de energia eléctrica a
muitas habitações que tem. as instala­
çõe8 feitas há cerca de um ano.

FERNANDO NASCIMENTO

tradicional
Faroem,

a

AJcensão,
aessão solene, onde se viam destacadas
individualidades da provincia e deputa­
cões dos Bombeiros Municipais e do

Corpo N!'oCional de Escutas. Feita a

leitura do relatório de actividades do

ano findo, ,forl!.lll entregues distinções
a sócios benfeitores e prémios aos me­

lhores ,alunos do Liceu, Escola Técnica
e Seminário. Foram ainda entregues
os prémios de puericultura e natalidade
a mães socorridas pelo Lactário, em

conjugação com o Instituto Maternal.
Durante a sessão, em que 'se fizeram
ouvir em várias poesias e cantares as

meninas das Florinhas do Sul e do

Asilo de Santa Isabel,' o artista Pedro
Teixeira fez entrega de um seu traba­
lho de escultura, cMaternidade», ao

Museu da Primeira Infância. rlTo filial,
os convidados percorreram as amplas
e modelares ínstalações do Refúgio
actuando ao ar livre o Grupo Folcló­
rico da Cruz Vermelha Portuguesa
(Delegação de Faro).

Durante o Carnaval realizam-se baí­
les na Casa do Algarve, em Lisboa,
nos dias 19, a partir das 22 horas; dia
20, à tarde e à noite; dia 21, à noite
e dia 22, das 16 às 24 horas, os quais
são abrilhantados pelo Conjunto Mó­
naco.

-, O Bar-Restaurante foI confiado 40
consócio sr. Marcelino Franco de Oli­
veira.

Vende-seI Exposição, Filatélica
Nacional Temátlca Terreno para construção

na Rua General Teófilo da
Trindade - Faro.Tratar com
Joaquim Barros Moreno.
R ua Aboim Ascensão" 1Z1
- Faro.

Está a despertar o maior interesse
entre os filatelistas temáticos de todo
o continente e ultramar português a
I Exposição Filatélica Nacional Temá­
tica cAveiro-66», a realizar em Aveiro
de 4 a �5 de Maio próximo, registando­
-se já uma considerável afluência de
inscrições pará aquele certame.
Informam-se os filatelistas temáticos

que não tenham ainda recebido o Bo­
letim n. ° 1 daquela Exposição de que
poderão solicitá-lo para a COmissão
Executiva -da «Aveiro-66» - Clube dos
Galitos, Aveiro. Para qualquer esclare­
cimento ou para efeitos de inscrição
provisória, poderão os Interessados di­
rigir-se ao comissãrio nacional em

Aveiro, ou aos comissários, regionais
da nossa Provincia, srs. João Louren­
ço Pereira, Rua J. Sampaio Bruno,
28-1.0 esq., em Portimão e Emilio Diogo
Costa, Rua Dr. Manuel Arriaga, 78, em

Vila Real de Santo António, ou à Sec­
ção Filatélica do Circulo Cultural do
Algarve, em Faro.

._ ..

8ailes de Carnaval na
Casa do Algarve

At

o bom adubo
garanJe

sulfonitrato
de amónio cu,

para a

cobertura
dos

•

cereals

r I c a s colheitas

MUITOS ANOS
DE EMPREGO CONFIRMAM
A SUA EFiCÁCIA

COMPANHIA UNIÃO FABRIL

n. ° 67 - China, estrelas amarelas
em fundo vermelho; Bandeira n.v
·68 - Iraque, preto, branco, ver­

de; Bandeira n. ° 69 - Libia, ver­

melho, preto, verde.
NOTA IMPORTANTE - Por

lapso indicou-se que 81 série publi­
cada na passada semana seria 're'­
cebida apenas até ao dia 5 quando
efectivamente queríamos dizer dia
12. As nossas desculpas e aqui fica
a devida rectificacão aos interes­
sados,

,

tfJDaticlas ;¡COIIDÉ BARiD
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Larfo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

Concurso para todos

Band,eiras Mundiais
(2.- parte) - 10,- série

Corte por inteiro o desenho da.
três bandeiras;
- Cole em postal, modelo pró­

prio dos correios;
- Indique em cada faixa, qua­

drado, triângulo, etc. as. cores' res­
pectivas de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada que

encima estas «noticias», indicando

Q

Q
�

� (}
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APARTAMENTOS

na Praia de Monte Gordo
acabados de construir, com cha­
ve na mão, vende:

M. Rodrigues Pereira
OLHÃO

claramente o seu nome e morada
completos, até ao dia 19.
- Ficará assim habilitado aos

seguintes prémios, a sortear entre
todos os que acertarem:

1.° - UM PAR DE CALÇAS EM
«TERYLENE», para homem, no

valor de 125$00;
2.° - UM COBERTOR DE FI­

BRA, 'para cama de casal, no va­

lor de 85$00;
3.° - UM COBERTOR DE Ll!.,

para cama de casal, no valor de
65$00;
4.° - UM COBERTOR DE FI-

OCORRÊNCIAS EM FARO
Na Rua Aboim Ascensão, um auto­

móvel conduzido pelo sr. Francisco Ma­
nuel Lourenço, residente em Paderne,
Albufeira, colheu a sr." Maria Ana
Guerreiro Casimiro, de 32 anos, soltei­
ra, 'doméstica, residente nas Pontes de
Marchil, Faro, resultando-lhe ferimen­
tos, pelo que ficou internada no hospi-
tal da cidade. ,

- Na Estrada de S. Luis, o sr. Fran­
cisco Viegas, casado, proprietário.:" re­
sidente na Estrada da Garganta, .v'aro,
que seguia de velocipede, colheu Fer­
nanda Maria Viegas Mendes, de 3 anos,
residente com seus pais na referida
rua, que apenas sofreu ligeiros feri-
mentos. �

- No Comando da P. S. P, estilo de­
positados três velocipedes a pedal, usa­
dos, sendo um de cor verde e encarna­

da, marca «Lucifer», um de cor preta,
tipo passeio, com suporte, mudanças e

dínamo «Miler» e outro também de cor

preta, sem guarda lamas e com lanter­
na dmper», que serão entregues a

quem provar pertencerem-lhes .»

Ld••
Janels$ Verdes - LISBOA

Publicações
FUNDEXPORT - Completou seis

anos de vida esta útil publícacão de
carácter económico editada pelo Fundo
de Fomento de Exportação.
«PERSPECTIVAS NACIONAIS DO

PLANEAMENTO REGIONAL» ,- Foi
agoradada à estampa a conferência que
sob este título pronunciou o sr. eng.«
-agr. José Augusto dos Santos Varela
em 1962 na Sala de Imprensa do S. N. I.
JUNTA DE COLONlZAÇl!.O INTER­

NA -r-' O n.v 38 deste boletim Insere
Temas Económico-Sociais Agrários -

resumo de textos e informações.
ARQUIVOS DA DIRECÇl!.O-GERAL

DE MINAS E SERVIÇOS GEOLóGI­
COS - Saiu o 1.0 número desta publi­
cação que se ocupa das Indústrias Ex­
tractivas na Assembleia Nacional -

Aviso prévio, debates e conclusões.
BOLETIM DE MINAS - Está publi­

cado o n.» 3, vol. 2.°, que insere um
estudo sobre 'cA mineração em Portu­
gal na antiguidade», de John C. Allan,
inserindo também &iii habituai. liIeccõe•.

PR�ÇÁRIO D_E SALDQS
Está em dístrfbuíção um folheto

que desígnâmos de «Preçário de
Saldos» embora no seu todo se as­

semelhe a um pequeno jornal, on­

de não faltou o titulo de cNoticias
do Conde Barão».
Nele, sugerimos a todosos nossos

clientes boas possibilidadeá de
adquirirem vários artigos, que es­

tamos saldando, com preços e van­

tagenã de qualidade, .que só nestas
oportunidades aparecem.
E ainda mais: oferecemos um in­

teressante concurso, com DOIS MIL
E OITOCENTOS ESCUDOS de
prémios, à sua escolha!
Se ainda não recebeu este «Pre­

çário de Saldos», peca-o, pois ime­
diatamente o enviaremos, sem qual­
quer comprcmísao.

AO ENCONTRO DAS NECESSIDA­
DES - Eis o que a empresa João Belo,
de transportes de passageiros devia
procurar fazer: Ir ao encontro da ím­
periosa necessidade das populações do
concelho de Lagos, destinando algumas
carreiras dos seus carros aos morado­
res das áreas Monte Judeu e Barão de
S. João e ao caminho que comunica
com a Praia da Salema, no concelho
de Vila do Bispo.
Dos muitos habitantes de Monte Ju­

deu e Barão de S. João, são forçados,
todos aqueles que se servem em Lagos
dos serviços da empresa, a caminhar
das Portelas e durante muito tempo, a

pé, até às suas residências. E os que
moram nas . proximidades de Barão,
mas na citada área, têm de gastar o

dobro do, dinheiro, pois seguem via La­
gos-Bensafrim-Barão de S. João e da­
qui, caminham a pé até às suas casas,
bastante af-astadas! O mesmo acontece
aos habitantes da Salema: são obr-íga->
dos a uma caminhada demorada, de
muitos quilómetros, ao apear-se da ca­

mioneta, Lagos-Sagres ou vice-versa!
Seria justo, portanto, que o sr. João

Belo, que já foi pessoa pobre, traba­
lhando como humilde motorista, deter­
minasse que os seus carros fIZessem,
pelo menos, uma viagem, na parte da
manhã e outra na da tarde, de ída e

volta, naquelas duas estradas, ou seja.
Lagos-Barão de S. João, via Monte
Judeu e Lagos-Praia da Salema-Sagres.
Parece-nos que os residentes daquelas

paragens são pessoas merecedoras de
desfrutar os efeitos do progresso e dos
servícoa da empresa setubalense, a não

NÓS E A SONARTE
É verdade, agora anunciamos na

Sonarte.
Quando alguns dos leitores des­

tas «noticias»' virem esta confirma­
ção, é natural que já tenham ouvi­
do a nossa publícídade, no mesmo

posto emissor, mas agora na onda
da Sonarte, todos os dias das 8,30
às 10 horas da manhã.
Será ali que continuaremos a

apresentar as últimas noticias dos
presentes Saldos, como também de
outros artigos de interesse para
todo o público.

o
NOSSO
CORREIO

Gabardines com mustca - Há
quinze dias para câ, temos anun­

ciado nos Iliários da capital, esta
sensacional venda de UMA GA­
BARDINE por 650$00 com a ofer­
ta de um' RADIO, transistorisado,
que vale 350$00. Não temos aqui
feito essa publicidade, por falta
de gravuras adequadas, todavia
lembramos que as enviaremos para
qualquer ponto do Pais, à cobran­
ca, como normalmente trabalhamos.
Concurso _;, Continuamos a re­

ceber postais atrasados, alguns do
próprio continente, visto que das
ilhas já- vai sendo normal assim
acontecer. Estão também a apare­
cer alguns postais em que se nota
a descolagem, tendo certamj'nte a

série ficado pelo caminho;,.':;Xtra­
viada.
Amostras - Todos os pedidos

recebidos. até ao meio dia, são aten­
didos e expedidos na volta do cor­

reio; os restantes, chegados depois
dessa hora, seguem no dia seguinte.

ser que tais serviços venham a ser

desempenhados por, qualquer pessoa
sem as iniciais ideias dos nossos amigos
Ináció Reis e Abel Figueiredo Luiz,
fundadores daquelas carreiras ...

ONDE IRA ISTO PARAR?! - An­
dámos, ultimamente, quase uma sema­

na por fora, em serviço jornallstico,
e é claro, metemos bedelho por toda a

parte na florescente cidade de Portimão,
não esquecendo os respectivos mercados
municipais, verdadeiros e diabólicos
espantalhos para as donas de casa!
As batatas . .. de onde em onde, pe­

quenos montinhos, eram expostas a

3$50 o quilo! Enfim, nestes últimos
meses, tudo aumentou, menos o pão,
e valha-nos isso, ao menos! É verdade
que o pão não tem o peso devido e es­
tamos assim comendo o pão que o

diabo amassou i Belos tempos, em qua
o pão era alvo e saboroso, de pura fa­
rinha de trigo! E, como canta o António
Mourão: eó tempo volta pra trãs!» -

Volta pra trás! ... é o voltas! Foi o

que alguém ímportante aqui em Lagos
disse, há ainda poucos dias, manifes­
tando o seu desagrado àquele popular
cantador.

'

O que é pena, de facto, é o tempo
não voltar para trás... pelo menos,
para comermos bom pão, bom peixe,
boa carne. e bebermos bom vinho,
também. '. Bom e... barato!

-------------

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Portimão na Casa Inglesa.

I-----------------�-'/œlIJ[f' I •
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'I' SERViÇO EXPRESSO !
I
Para a VENEZUELA ,II

I
o PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A)

I

I
A sair de LISBOA em 24 de FEVEREIR"O

"
Terceira �lasse, em camarotes, a 6.263$00 (tudo incluído)

I Ópti•• trlt••••t•• cril�.s e (ozin�1 portu9uell // Viegens mllit. rápid.s

I CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I
I S()CIIV.4l>f "'.4t¿íTI"',\ .4.126()NAUT4� LV.4. •
L 12-D, .Avenida D. Catloal-LISBOA - Teleta. 685054-672319,

I------,..------------



JORNAL DO ALGARVE

Aulo Internacional
Rua Afonso de Albuquerque

Campina de Cima - LOULÉ -Telef. Po F. 211

MECANICA AUTO GERAL

SERViÇO RÁPIDO

Reparações em Citroens de todos os mo­

delos, especialmente ID e D S

Orçamentos de recoastrução

o Algarve
-

reeepçae
prestou entusiástica

ao, seu novo prelado
(OO'ItCZU8(l� 'da 1.· pdg'flGj

do Carmo, pela estrada engalanada,
onde se' via, perfilado, o pessoal da

Junta Autónoma de Estradas.
O sr. D. Júlio Rebimbas paramentou­

-se no belo templo carmelita, de onde
saiu em cortejo processional para a Sé.
No préstíto íncorporaram-se deputações
da G. N. R., Mocidade Portuguesa,
Corpo Nacional de Escutas, Bombeiros,
associações religiosas e muitos fiéis.
Através do Largo de S. Pedro, Rua

Filipe Alistão, Praça Ferreira de Al­

meida, Rua Ivens, Rua D. Francisco

Gomes, Jardim Manuel Bivar, Rua do

Município, comprimia-se grande multi­
dão que saudou com entusiasmo o pre­
lado. O Largo da Sé oferecia deslum­

brante aspecto, não só pelo público que

quase o enchia, como pelas belas deco­
rações ali realizadas, às quais será jus­
to ligar os nomes do sr. eng. Osvaldo

Bagarrão, director dos Serviços Muni­

cipalizadós, que com o seu pessoal pro­
porcíonou aspectos deslumbrantes de

luz, cor e beleza -à praça e do sr. Ma­
nuel Sabino, dos serviços de jardina­
gem do Município farense, que além

de outros trabalhos e com os seus ho­

mens, realizou uma reprodução monu­
mental, em flores, das armas do novo

bispo. ,

-

As cerimónias, que' decorreram ao ar

livre iniciaram-se com a leitura da bula

papal que nomeia o sr. D. Júlio Tava.-

res Reblmbas, bispo do Algarve. Dessa
leitura e da saudação dos católicos al­

garvios ao prelado encarregou-se o rev.

cónego Francisco Pardal, vigário geral
da Diocese. Seguiu-se a cerimónia da

obediência do cabido da Sé ao novo

,prelado, tendo então o sr. D. Júlio
Tavares Rebimbas dirigido a sua pri­
meira alocução pastoral aos diocesanos.
Seguiu-se solene Te-Deum e bênção
do Santíssimo Sacramento. No final e

na sala do trono do Paço Episcopal
o venerando prelado recebeu cumpri­
mentos.

Às. cerimónias foram acompanhadas
por uma orquestra a grande ínstru­
mental, dirigida pelo rev.' David Se-

.

' ,

querrá,

Mort'eu no choque entre

a bicicleta que conduzia
e uma furgoneta

No sítio do Encalhe, em Vila Real
de Santo António, quando o sr. Manuel
Serafim casado, de 54 anos, trabalha­
dor, natural de Cacela, seguia na sua

bicicleta, ao desviar-se de. um peão para
não o ,atropelar, foi chocar com uma

furgoneta conduzida pelo sr. Manuel
Mendes da Silva Lourenço, de 29 anos,
natural de Castelo Branco, residente
em Lisb"...., ,

Na qued'á; bateu com a cabeça na

estradá, sendo conduzido em estado de
coma ao hospital daquela vila, onde
veio a falecer dois dias depois.

PARA EVITAR E PROTEGER
DA FERRUGEM

OS CROMADOS DO SEU CARRO
Produto' inglês

LATA GRANDE 20$00
Distribuidores: C. Santos Carvalho

Apartado 1096 - LISBOA

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAP.ITAL
ANDARES * TERRENOS

,
.

P R E D lOS * HERDADES
MORADIAS * QUI N'TAS
nas, mel hores condicões de pagamentos

� A PRONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

CONSULTE AINDA HOJEA

e.n.p:resa p:rediaI
NORT:EN:HA.

P.ARA APLICAÇÃO DE CAPITAiAOduro da Lei
PE�A INFORMAÇÕES AOS SERVICOS tÉCNICOS DA

--- ------

________ ehl.pJ!'esa. predia.-¡ NORTENH1l..
Autorizada, oficialmente- 'pelo DecretQoLet 43767.

P O R TO + Pl\A�A P. JCil}iQ I, 15, I •• ,+ TELEFONES 200 85 .20086.20087
L I S B O A + PRAÇA DA ALEGJ!.IA, 58, l •• + TELEFONES'.362228-366731.366812
COIMBRA +_1«. PEI\III11.0 DE MAGALHÃES, 16�, 2 •• + TELEFONES 2.7404.2.7855

_;_:_�;,; -
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Considerações ...
LI atentamente no último Jornal do

Algarve, âua« críticas que mere­

ceram a minha melhor atençao. A pri­
meira, ir6nica, argutfJ e subtil, subor­
dinada ao título «Olha a Bomba» ...
escrita peZa pena do consagrado cronis­
ta er. dr. Mateus Boaventura que fez
em breve s�nt'ese, a análise do desastre
do bombardeiro americano, que se des­
penhou ao sul da Espanha com quatro
bombas at6.micas, das quais uma ainda
não foi encontrada, apesar âos porfia­
dos esforços ãoe homens-rãe, vedetas
e demais unidades da marinha âos Es­
tados Unidos da América do Norte.
A segunda, dec'idida e pertinaz, da au­

toria do sr, Pedro de Freitas, põe em

dúvida o facto da Tiœ Anica de Loulé,
ter assentado arraiais na Fuseta e aí
te?' dado azo à criaçao do tao celebrado
número folcl6rico, que hoje é cantado
pelos ranchos algarvias.
Enquanto a primeira cr6nica se nos

apresenta com alto sentido filantr6pico,
versando um tema actual e tremenda­
mente grave, em que a posição política
e estratégica, ocupa lugar de relevo e

a vida humana é relegada para um pla­
no secundário, a segunda, aborda uma

hist6ria que veio de novo à liça, graças
às generosas páginas do nosso jornal
e em que são rebatidas algumas afir­
mações acerca do seu conteúdo, muito
embora em certos e determinados por­
menores, esscs afirmações se me afi­
gurem um tanto egoístas. E, porque o

assunto me diz respeito, passo a expli­
car:

Ohama o sr. Pedro de Freitas a mi­
nha atenção para o seu livro «Quadros
de Loulé Antigo» - páginas 60, 61 e 62,
frisando que essas mesmas páginas já
Mm sido lidas e relidas e, qwe, sobre
elas, eu nada disse que o pudesse es­

clarecer. Lamento - e envergonho-me
de o dizer - mas nunca li o livro, até
porque não costumo debruçar-me so­

bre as virtudes e problemas da encan-

. tadora vila onde se reœlieæm. os mais
famosos festejos carnavalescos do País.
Tudo quanto sei a respeito dela, sei-o
pelo «Rep6rter X». Contudo, -ao falar
da fI'ia Anica de Loulé, fi-lo simples­
mente porque a suœ vida, em parte, está
e estará ligada à Fuseta, por laços in­
destrutíveis; muito embora o er. Pedro
de Freitas tenha dito peremptoriamen­
te, que a «minha» Tia Anica da Fuse­
ta, em nada tinhœ destronado a Tia
Anica de Loulé, o que deixou toda a

gente deveras impressionada. Por tais

palavras quere-nos parecer que, existi­
ram duas Tias Anicas. Cœramba! Muito,
é que é fartura! Ora, corno se explica
que a velhota seja s6 de Loulé e na

cantl,ga se faça alusão à Fuseta? E œin­
da mais, corno se explica que nos verso,s

se fale de «mana», quando o termo
«mana» ou «mano» il somente emprega­
do nesta terror Todas estas particula­
ridades abonam a favor da «branca noi­
va do man, não acha?
Evidentemente, tudo isto me foi des­

vendado pela venerável anciã que tenho
cá- em casa. Mas o meu antagonista,
pelo que li, deve ter uma mem6ria
prodigiosa. Tanto, que diz a certa al­
tura: «O sr. Andrade ouviu a sua av6;
pois eu, sou do -tempo das construções
do caminho de ferro ... » 1!J um caso

de longevidade sem precedentes. Sœben­
do-se que as construções do caminho
de ferro p?'incipiaram em 1856, no reina­
do ,de D. Pedro V, o meu prezado in­
terlocutor já teria a bonita idade de
110 anos. Por isso ele se preocupa mais
com a Tia Anica, do que com as bom-
bas at6micas do avião que caiu e.a
radioactividade. Mas eu como sou novo,

preocupo-me, e muito!

REIS d'ANDRADE

Assalto gorado à estação
ferroviárià da Fuseta
.Há poucas noites, individuo não íden­
tificado procurou apossar-se das chaves
de várias dependências da estação fer­
roviária da Fuseta, por certo com o

objectivo de furto, quando mais tarde
cessasse o movimento de comboios. Um
empregado porém _deu pelo intruso no

momento exacto e correu sobre ele, for­
çando-o a fugir para o campo, onde a

breve trecho se sumiu no negrume da
noite. A despeito de se ter frustrado
a tentativa, aproveita-se o ensejo para
chamar a atenção das entidades corn­
petentes para o facto de uma das mais
importantes terras piscatórias 'do Al­
garve, não dispor de uma única autori­
dade- pelletal. O prometido sub-posto
da G. N. R., assunto que se arrasta
há alguns anos, ainda não teve a devi­
da concretízação. .

. ..,."...., . .._..::-..._,,_ ..._------_._---

VrNDI:-_sr:
Scooter Heinkel, born estado ff

mobília quarto Queen, Anne. Mo­
tivo de retirada. Dirigir a M.
A. R. Gonçalves - Caixa Geral
de Depósitos - Telef. 37 -:- TA­
VIRA.

OLEANDER COUNTRY CLU8
(PROGRAMA PARA CARNAVAL)

Espectáculos para maiores de 17 anos

Dia 5 de Fevereiro, Grande Baile

» 12» » Baile de Máscaras

» 19, 20- e 22, Grandes Bailes Carnavalescos

Reserve desde já a sua mesa pelo telei. 193

ALBUFEIRA HORTA DA BOLOTA

A GERÊNCIA

PU B·: GEP-A L GARV E

HOTEL TOCA DO COELHO

BAR REGIONAL,

38 QUARTOS COM TODAS AS COMODIDADES

P R A I A D QE u A

RESTAURANTE

BAR

T E I

DUAS UNIDADES

HOTELEIRAS

CONSIDERADAS

DE

UTILIDADE TURíSTICA
RECOMENDADAS

Residencial de 1.a classe

PARA

FINS DE SEMANA
SE VAI AO CARNAVAL DE lOULÉ

Marque des�e já o seu quarto" pelos �e'e-,
Iones 18-19-37 e 58 Praia de Quurteira

RESTAURANT� TURíSTICO R�GIONAl
(U.. ICO RESTAURANTE PANORÂ­

MICO, EXISJENTE EM TODA A

COSTA DO ALGARVE

duranteTodas as noit-es' e

Fados - Folclore e

todo o ano

para dança-r

RA A v E. R E

Um touro nadador alvoro­

çou Armação de Pêra
ARMAÇÃO DE PÊRA - É raro pas­

sar um ano sem que se dêem factos,
geralmente desagradáveis, a assinalar
os vendavais de leste- que assolam a

costa algarvia. Ou são . os barcos anco­
rados que vão partir-se de encontro
aos' rochedos, ou os pescadores que
apanhados de surpresa na sua faina
têm de demandar portos distantes, per­
dendo-se por vezes vidas nessa fuga in­

clemente, ou arrastões e barcos de con­

trabando que vêm desfazer-se na cos­

ta, arrastados pelo vento terrível, que
todo .0 marítimo receia. São estes ca­

prichos do tempo que põem uma nota
desagradável e triste à vida do mar

que, fustigado pelo vento, tudo arras­

ta e destroi na sua fúria avassaladora.
Este ano deu-se-um caso inédito: no

sábado quando os empregados do tu­
rismo; srs. José Alberto e José Gui­
lherme tratavam do jardim, ao olha­
rem para o mar embravecido pelo ven­

to leste: avistaram, longe da, costa, si­
nais de qualquer coisa viva, que se de­
batia contra a violência da ressaca.
Juntaram-se-lhes muitos outros curio-­
sos opinando uns que se tratava de
urna prancha, outros dum peixe gran­
de, outros de uma enorme tartaruga,
onfi'YYl ,..ana 1l'YY1 ia_ nanñn n Qon n�Y"I) .. _

��-;:-';'té-q;;e -¿--añimâl"e"iii cati"ia- s�-di-
rigiu mais para poente e depois nadou
direito à terra. Todos acorreram e,
afinal, o que viram foi um boi, ainda
novo, a lutar em esforço desesperado
sobre os rochedos, contra a violência
das vagas. Nos presentes logo surgiu
o desejo humano de salvar o animal
que as ondas acabaram por arrastar
para uma' reentrância da recha, Fazia­
-se noite e quando parte da assistên­
cia se retirava surgiram dois indiví­
duos, numa furgoneta, à procura', do
boi. Ao saberem da sua localização pe­
diram auxílio para o retirar, embora
pudesse estar morto. Os srs. Alberto
e Guilherme procuraram cordas e can­

deeiros, sendo este preso pela cintura
e descido ao fundo dum algar que ti­
nha comunicação para o mar. Chegado
ao fundo, avisou que o boi estava deita­
dó ali próximo e preparava-se para ir

atar a corda às pernas do bicho, a fim
de ser içado, quando ao aproximar-se
este levanta-se e num urro formidável
investe com ele. Valeu ao Guilherme
não ter sido morto a dificuldade do
'animal em passar pela abertura da ro­

cha e a rapidez com que o içaram, pois
a corda tinha ficado segurá pelos as­
sistentes. O boi aos urros, marrava
furiosamente na sombra do Guilherme,
projectada na recha e saindo pelo bu­
raco lançou-se ao mar, indo dar à praía
do Barranco do Vale de Olival. Tenta­
ram cercá-lo, com cordas, mas investiu
contra os mais atrevidos, pondo-os em

fuga desordenada e desaparecendo na
escuridão da noite.
Soube-se depois que o boi fora com­

prado nas manadas do Ribatejo e ao

ser descarregado com mais sete numa

pr-opr-iedade em Vale de Parra, do sr.

Cardoso, de Albufeira, investiu contra
o homem que segurava. a corda e es­

capou-se em correria pelas dunas di­
reito a Armação de Pêra. Ao chegar
ao rio vendo os marítímos que andavam
na praía em frente, Iançou-se-Ihe para
não ser apanhado.
É de admirar a resistência extraer­

dinária deste animal que nadou mar

��e�;:-;e d�����e ���: ��:n���a1e;r:in� Idemonstrar o seu valor perante os que
o queriam capturar. - EURICO, SAN­
TOS PATRtCIO

Ip D
TEL. 5004 A 6 KMS. DE VILA REAL DE SANTO- ANTÓNIO

r

Organizações CHICOTE

COLABORANDO NO DESENVOLVIMENTO TURíSTICO DO ALGARVE

A.GE NTE

Colham referências

AUTORIZADO

Aeomp8nL.ou o ami3�
à sepultura e morreu

no regresso
Em Albufeira faleceu coni 76 anos

o sr. Frederico Prazeres' dos Santos,
casado com 'a sr."' D. Isabel dé Oli­
veira e pai do sr. José pãulo dos
Santos.
Entre as pessoas que o acompanha­

ram, à sepultura contava-se o seu ami­
go, sr. José Oliveira, viúvo e sogro
do sr. dr. António Joaquim da Costa,
médico veterinário daquele concelho,
o qual, no regresso a casa e depois
de almoçar, faleceu repentinamente.

EMPREGADA
r!\dmhe praticante,

com-curso asera. do C()­
mórclo ()U cqulvalcnto
de pr-eferência com

Dr(Ítica.
-

I, 'j ()rre� I)intv da
.Iiiva, Ldii. - fAV().

não perca tempo e dinheiro plantando árvores de

inferior qualidade e de _origem duvidosa;

VIVEIROS DO FALCÃO, com o seu gabinete
técnico composto por Eng.08 Agrónomos é uma

garantia na genuinidade e qualidade das árvores

para o seu pomar.

AMEIXEIRAS _ DAMASQUEIROS - FRAMBOESAS
MACIEIRAS _' PEREIRAS MORANGUEIROS

PESSEGUEIROS VIDEIRAS

Trespassa-se
EUl Alba/eira, estabe.

leciUlento no Ulelhor
ponto da vila, óptiUlO
localpara Agência Ban.
cária, ou

-

outro raUlO.

Trata]. Sequeira-AL.
BUFEIRA.
................�

PJR4 OS FILJTELISTJS Manuel António feliciano
Produtos para a AgriculturaQuando do voo inaugural em quadrí­

reactor dos TAP Lisboa-Luanda-Beira,
foi criado um carimbo especial do pri­
meiro dia destinado aos filatelistas.
A TAP editou postais com uma bela
reprodução do Boeing 707-320 BÕ .aos

quais sobre a taxa postal de 2$ O foi
aposto o aludido carimbo. Um desses
postais foi-nos enviado, com a índíca­
cão de que os mesmos podem ser adqui­
ridos na Delegação daquela companhia
em Faro.

Telefs_ 67 e 72

CEVAOEIRAS - MANTA ROTA

VILA NOVA DE CACELA

I

I
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I

I



"JOR N'A L
--------�----------------------------------

ALGARVE

'ccSele Mares
Investimentos'Turísticos; S. J,. ,ne L»
..17,,° Cartório Nota-rial de Lisboa
(Rua Alexandre Herculano, 29-1.0 Esq.)

Notário - Li�. 'Amilea� CoimLra Leitão

Certifico, para efeitos de publi- 1966, 1968 fica desde já designa­
cação, que por escritura de 25' de do o conselho" fiscal com a se­
Janeiro corrente, lavrada de fis. guinte composição: Presidente -

10 a fis. 14 v. do Iivro .n.o 54-C Mário José Ribeiro da Silva. Vo­
das notas deste cartório, foi cons- gais -;- Maria Helena Guimarães
tituída a sociedade em epígrafe Ribeiro e Maria Emília da Silva
nos termos constantes dos se- Guimarães Soares,
guintes:

Art." 6.0

A assembleia geral é constituí­
da por . todos os accionistas que

A sociedade adopta a denomi- tenham as suas acções averbadas

nação de «(SETB MARES - In- 'em seu nome ou depositadas nos

vestimentos Turísticos, S. A. R. Cofres Sociais até 3 dias antes da

L.», tem a sua sede em Pinhal do reunião.
Cabeço, concelho de' Castro Ma- § único � A cada accionista
rim e constitui-se por prazo inde- contar-se-á um voto por cada
termínado, com início' hoje. acção até ao limite legal.

Art." 7.0

A assembleia geral reunir-se-á
pelo menos, uma. vez em cada'
ano para apreciação das contas

da administração, Os accionistas
poderão fazer-se representar nas­

reuniões pot outro accionista bas­
.tanto para prova da representa­
ção uma carta dirigida ao Presi­
dente da mesa indicando o nome

do representante.

Art." 8.·

A assembleia geral' elegerá a

Ari.'\ 3.0 sua própria mesa que será consti-
.

túída pot um presidente edois se-

Q 'Objecto social .é' o exercício cretários, A primeira reunião, pa"
de quaisquer actividades relacio-, ra eleição da mesa, será convoca­

nadas com o turismo, designada- da pela administradora designada
mente o exercício. da indústria podendo as ulteriores ser convo­

hoteleira e ainda, a compra, a be- cadas pela . administração, pelo
neficiação, a construção e a venda conselho fiscal, pelo presidente
de imóveis, podendo, 'porém, a .da mesa da assembleia geral ou

sociedade explorar quaisquer ou- por accionistas que representem
tras' 'actividades, se o deliberar' Blais de um terço do capital so-

etp. assembleia geral. cial.

. Art.o 4.0

A administração dá sociedade
fica, provisoriamente, a cargo da

acchnista Orsola Grazia' Tolot
.

que ,fica investiçla dos m.ais am':

pIos poderes para" só pQr si, obri�
gar a sociedade, o que, todavia"

. .não poderá fazer em actos estra"

nhos aos negócios sociais, tais
como, .fianças., abonaçõ�'s, letras
de favor ou óutios semelhantes:
Oportunamente' a assembleia ge'­
ral elegerâ mais administradóres
,se ü julgar, necessário. I

§ Único - O administrador ou
administrãdores da ,sociedade po­
derão sempre delegar todos ou

parte dos seus poderes em accio­
nista ou não accionista conferin­
do-lhe o neée,ssário ,mandato em
forma 'legal.

ESTATUTOS

Art." 1.0

" Art." 2.0

O capital social é de 5ÓO.000$OO
correspondente a 500 acções de
i.000$00 cada uma que poderão
agrupar-se em títulos de uma, S,
io, 20 e 50 acções.

§ 1.0 - As acções serão nomi­
nativas pu ao portador e recipro­
'camente convertíveis..'

,§. 2.0 -t-r-; O .capital social poderá
ser elevado por uma ou mais ve­

zes precedendo deliberação nesse

sentido tomada "em assembleia
geral por maioria não inferior a,

75%.

Art.O 9.0

A assembleia geral que votar

a dissolução da sociedade provi­
denciará sobre a maneira de se

efectuar a liquidação e pàrtiIha ..

Art.O 10.0

,A �ssembleia geral que julgar
as contas de cada exercício deli­
berará sobre a constituiçãó de re­

servas não obiigat6rias e fixará.
a parte dos lucros destinada a di­
videndo aos accionistas.

Est\i, conforme.
, Lisboa, 26 de Janeiro de 1966.

O 2,0 Ajudante do Décimo Sétimo

Cartório,

Rui Anacleto da Fonseca

Art.O 5.0

A fiscalizáção da administra­
ção compete a 'iIm conselho fiscal '

composto de 3 membros" um dos

quais 'servIra como presidente,
eleitos por 3 anos pela assembleia
geral.

-

§ Único - Para o triénio de

Moradia
Vende-Je em Vila I?eal

de S ..nto Ant()nio (C)m

enorme quintal, lj as­
JoaihadaJ, (ave, f:ozi­
nha, ,£asa de banho.
Trata M()NIT()I< - faro

.;,Telefo'ne �111g.
Leia o JORNAL DO ALGARU
e aaberá o qvr ae pa••a no A '.ar."

DO

, ,
-

_.
, .\ • I'

\. I/

� I,R A �¥? U.R O �ão poderià,m' OS cemlnhes
DE·M.O:NCARAPACHO de fer'ro .servlr mel,h'or 1,

i

,

,dé'ntes.·'à,-comodidadil' dos '�a:?ságetrO!l,
não s6 por princípio, como para em

casos' de emergência se sentirem mais
amparados aconteceu" que' na; oarrua­
.gem em. q4e o sígnatárfo Víajou a. Ilu­
minação,e,à d'eficientíssima e não havia

.aquecímente, Ora,. êm plena serra; -à

beira. do.' precipicio.·é sem conforto. de

qualquer espécie, surge o desalento, .re-
·

volta até" e. 'corno para pro.gredirmo.s
necessítamos de paz;' que- a C. :p, possa
agir no se,ntido.'de·ev'itar·o. seu despres- .

_tígio.; poís para mal' üos nossos pecados
'já, bastam as dificuldades. que de ..mo-

mento. surgem pelo. .aumento . 40. .cuato
de -vída- -em'"relação ,a6s recursos. de

que dispomos,

CAIXA DE CRÉDITO'" AGRíCOLA
· MúTUO PE LAGQS; - ¡.. Caixa- de Cré-
· dito. : Agrtcola .'Mútuo'. de Lagos, Que
pode consíderar-se a ínstrtuícão-de .cré­
dito. mais útil que Lagos conta, tem,
-mercê. de -desínteresse dos asso.ciado.s
pela. mesma" esta,gnado., n,!s opera_çõss
de crédito.s il. lavo.ura. Para de.senvo.lvi-
,mento. . destas, neee.ss,ãrio. se to.rna· Que
os .pro.prietários_ l1lais abastado.s ss .as­

so.ciem; cadastrando. o.s ·seus beris para
aumento. ',dp créditj) so.cfal, po.is 'uma

direcção COrnpo.sÍJl.. po.r, hom.ens de bo.a
vontade po.de garantir estabilidade .

Acaba de sE}r no.meada' a direcção Que
· há.-de presidir ao.s lies.tinos da Caixa
'.no. eorrente. ano.. ,Carlo.s ÂllgEl.!o. Quin-

· tino., que no. Exércite rnarco.jI pelo apru­
mO. ,em to.do.s, o.s seus aeto.s, secundado.

· po.r Jo.sé Inácio., Alves e Francisco. An-
· tóniQ Nasciménto. Luz, co.nsideradqs no.

meio. lo.cal, po.dem ,cQntl'ibuir .para o.

prQgresso. da. Qaixa.
.

Peles esper.amo�, po.is, vo.ntade firme
de acertar, e se para facilidades .do.. (le­
sempenho. da, espinhosa missão.· de. diri­
gjr, neeessitare),,: do apo.io. do. Jornal
do Algarve> co.ntem'co.nno.sco..

'

.

, Lago.s -guer caminq,ar, vencendo.' a

in�reia do.s que muito. ,dizem querer­
,-lhe, mas ,Po.uco. fazem no. sentiqo. do.
·

SElU pro.gresso., e· se o.s po.UCo.s.'que que­
rem, ,se unirem p.o.. septido..,do. bem
co.lectlvo., um degrau apo.s o.utro da es­

'cá"da-'inacessi'vel serão. vencidos' e, 'atin­
gido. que seja o. último., ufanar-no.s�emos
pelo.. esfo.rço. p.espendiçlo.,

Jo.iÍQU,IM DFJ SÔUSA PISVA'RRETA

JORNAL DO ALGARVE

N.o 463 - 5-2-96'

TRmUNAL JUDICIAL

(omarta de Vila Real de �Mlto António

Anúncio
2.& Publicação

Um .pro·b'iema·�' Dois casos'
S.IiJ é certo que em prinoípio defende­

mos " proiecto de conetrução do
novo meroado munioipal no aotual oam­

O Doutor Olímpio da Fonseca, po' de jogos de Monoarapacho> e mais
reoentemente demos·o nosso apoio à

Meritíssimo Juiz de Direito da oampanht;! para tornar pertença' do Lu-

C d V· R 1 S
sitano esse mesmo oampo. âe jogos, pre­

.Comarca e. Ha 'ea de anto sentemente propriedade camarária> fi­
António: zemo-lo tenâo- em vista que o mercada

não mais passava de prÓjecto" o que
Faz saber que pelo Tribunal era de acreditar, devido aos nulos pro-

J d·
.

I d 1
areesoe

.

que se viam. Agora> porém> o
U ICla aque a cÇ)marca, nos oaso muda de figura, se é (lue a infor-
autos de execução

.

sum
..
ária 'que mação que nos foi dada mereoe Qonsi-

, âeração. Disseram-nos que o mercoâo

António. Soares, divorciado, co- munioipal vai dentro em breve ser um

"'d il facto, no lugar que .oitámos.
mercíante, resl· ente nesta v a,

.

Nao ere'Y¡tos que alguém vejã nos

move contra José Joaquim Paulo n.ossos pontos de vista alg'l,(.ma má von­

tade para, oom o olube looal, porque

Viegas, solteiro, maior, também. jamais foi' nosso intento tomar partido
.

'd
. por um dos lados, sabendo ser prejú-

,COmerCIante e reSI ente nesta VI- dioial 'ao outro, Haverá sempre forma

La, correm éditos de vinte dias, a
de atender 'os dois extremos, dando.,-lhes

, o' melhor "apoiQ, de que sao meréoedo-
contar da 2.a e última publicação res. Que o. m.eroado seja, pois, edifi-

.
dó anúncl'O, el'tan"do os credores

cada no ·local. que se projecta e que se
oonstrua ao mesmO- ·.tempo um �novo e

desconhecidos do. mesmo exeCu- de0'!1nte oampo de jogos, para. o eli/or-
çado e abnegado Lusitano de Monoa-

tado, para no prazo de DEZ dias, rapacho .. S6 lamentamos haver já ence-:
. .

d OO" d d
. tado uma .oampanha para que o oampo

postenor ao os' Itos, e UZl-: da Torrinha passasse a propriedade do

rem os seus direitos na referida . olube desportivo. A nossa campanha oon-
, tinua,rá, agora ainda oom mais vigor,

execução, desde que gozem de a favor de um novo oampo de jogos.
.

-

I b ben Começamos portanto por lembrar que
garantIa rea so re os s pe- o local escolhido não ofereoe presente-
nhorados. ment,e os requisitos essencia,is, pois

além de n/io., ter uma estra®. que possa

Vila Real de Santo António, 5 servir as necessidades da modalidade,
, , também não pareoe ter condições para

de Janeiro de 1966.
'

o futuro. Que soluçao haverá entao!
Em ··terreno -do mesmo preprietário, a

VERIFIQUEI: dots passos do que estava em 'vista
'para at OOn&truçao do oampo de' fogos,
enoontram-se todas as condições ne­

oess_árjas, ,o01j1oo s,eja 'l&ma estrada com

pavtmento betumtnoso. e ,terreno igual­
"mente plano, o suficiente para'garantir
um mínimo de despesa. Qual 'é o looalt

· A· vinha, imediatamente, ,a seguir aos

'edifíoios esoolares. Nao s6 ,ofereoe. ga­
rantias de aoesso,' vamo tem a vantagem
de não' ficar .esoondido numa 'baixa co-
mo é o casd do primeiro. "

.

Nao esqueçamos que um campe é,de
.

Jogos ,oom um minimO" de ·condições
·,O'l,(.sta· 'verbas astron6micas' e um- bom
·looal é meio oaminho' andrtdo. Pense-se,
bem no. assunto, atendam-se pr6s e

·oontr.as i'r quem sabe, talvez. venhamos
a ter oampo.

'

: mtscuIDO PROLONGADO - Quan­
:. do há 'ànos. peló, verao, a 4venida .re­
• cebeu pavimento. betuminoso, /izeram­
<
-se umas valetas provis6rias junto aos
: edifíoios. DepOis vieram as chuvas e
'por acçao das águ(18 li 'largura das va-

letas aumentou e, vem' aumentando
_ sempre devido às torrentes de água
_

qUe as valas 'oond¡¡,z,em às sarjetas.
· T_al' alargamento, porém, nao 86 põe em

· �tsco o pavime.nto da Avenida, como pre-
0;,,;,. --' •

JUdwa, o· acesso. à.s casas existindo: até
junto à Mobiladora Móncarapachéi!SIJ
um estaqelec:imento no qual, para se

,�trar .e.m dtas de çhuva, é. necessário
tmprovtsar um pontão com pranchas
de madeira, Não está oerto que o mes­
,mo se repita ano após ano e 'pOrque
, aoreditamos que o faoto se deva a es­
'quecimento aqui pedimos às autorida­
;
des oompetentes que tomem providlln-
otas.

O Juiz de Direito,

(a) Olímpia da Fonseca

O Escrivão de Direito,

(a)
.

Vitor Carlós Pontes Vilão

QUINTA
Compra-se quinta ,de 5 a 20

hectares pertq do mar. Inútil en­
viar ofertas com preços especu­
lativos. Agradece·se envio· de

pormenores 'il 'este jornal aa n.o
6.955.

N II t[ ��1 A\
LUCIA,NO MARCOS

s. A. R. L. •
. B A R R E I R O • FUNDADA EM 1834

CAIJOS, 'COIDAI, IF�OS
,

.

'AliA 'O�OS OS F_.S EM FiliAS
,

,êXTœ_S IE S_.'¡'_CAI
Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA. •.

,�emi-lrayler-Tanqu8 ,

·

' ..

Vende-se com a capacida­
; de de 16.000 l. p'ronto a en­

, gatar a qualquer tipo ,de
,tractor ou camion - reboque
Rua doAlvito, 33 - Lisboa":3.
Tele£ones 637024 -- 633537

Depósitos: Olhão e Portimão
Drogarias, Ferra­

,

geni, Stan tis, etc;
Importamos directamente ca-'

inu):'ças ,e esponjas naturais, lixas,
redes metálícas, ,etc. Fazemos pre­
ÇÜ;s especiais para revenda. En­
viamos folhetos, Casa Chaves
Caminha. Av. Rio Janeiro 19-B

iIIII-_.----IBI!I--------------I--------...: ,Tel� 72 �l 63 - LISBOA-5.

Endereço' Telegráfioo: CORDOARIA

BA'R R E I R O

Telefones 2273851..-2

Conshuçõés e
,

;

, �. U,'banizaç:õ,es
...(¡.. .•

�
_. .·�r�:

.'

�'I
J

lelelone
o

n. i383�

.
LAGOS _.:. Apesar de reconhecermos

a, Impotência das criaturas retatívamen-'
te à acção. dos elementos da Natureza;
casos 'hã em que o.s 'males talvez se

possam atenuar se os· que. mais. podem
utilizarem todos os meios da ciência
e da técnica pelo esforço dos que se

empenham no. bem cornum. No que se
liga aos desmoronamentos que obstruí­
ram UlI) troço. da linha férrea, entre
as estações de Amoreiras' El Reliquias
na nOlte. de 25 ,para 26,de Janeiro., aí
C. P., diga-se ern. ·âbõno;, da, .verdade,
actuou, mas' em no.sso. modesto , .;enten-,
det e peto. muíto que nos foi 'dado. ou­
vir e ver desde as 19 e 15' de 25, em que
Il!J. estação do "I'err-eiro do Paço. adquí­
rrrnos o 'b�lhete para Lagos, até' igual
hora, do. dia 26, em que pisâmos as ruas

d� cidade', ousamos ínquírtr ; :(;. C. P.,
nao. poder-ia servir.. melhor ?: ,

E ousamos inquirir, porque estando.
indicado. que se adoptem medidas ten-

" . .

P'RIMEIRA, CLASSE

AMBI1iJNTE SEL.ECTO

Chambres avec. salle dé� billn

R09ms with bath" room

RESERVAS, ,

TELEFONES,. 2'.61 .. U,063
TILia;. a ESIDE'N CIAMA R J!et

JNSTALAÇÔ_ES DE AR­
CO'ND,I(ION�ÂDO ccYORK'» ;

PARA .CONFORT,o., ES�JlIl.'QJI.O$,f
HOTÉIS, RE$TAURAHTES," HOSPIJA'is,

.

FÁ B R rc A.S,' '.-. AV rQ $,:, E TC(; .c
..

Torneira:i� niis'turadorar¡¡' e restantes
acessórios níetáUc�.,�:�ariit:ã;ios, 'p�:

.

tentes 4!M;AMOLl»':':: céPA.L'A cim.'
e «ZENITE»

•

Válvulas dé -Cunha « S U P iR»

•

Esquentadores « Z E N I T H » ii gás
hulha e butano com· disposi�ivo de

se¡urança termo-eléctrico'

À venda n'.s melhores cass's comerciais

METALÚRGICA LUSO-ITALIANA,;' S. A�,'R.l:;"
2.8 Circuler le Cebó ,Ruivo), lót. 19 L I .5 B Õ A ... \6,

, '. .:",

Telefs. 382871 12/3/4/5/97 - Teleg:�USI1:ÂLlA"A." �
.

,

.. ., ._ I�' 11'
�- •
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

�CALDAS DE MONCHIQUE
A • Bacteriológica,mente puras
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A fstabelsclmlDtol U�fll�· f�ftIIlnHA� nu� - [omérclo e Indústria
SOCIEDADa: ANÓNIM'A DI! RIES"ONSAI!IILIDADE LIMITADA

D
I A

• Finíssimas
Gi.rr.f�e_

0,128' 0,.0 • IItro_

Distrib.idores 'EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

Têlef. 8 e 89 * S. B. de Messlnes * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 23669 .- TAVIRA-Telef. 264

LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO-Telef.U8
-

.
111111411

,Téo n o

ACOTEIAS
" -

Oll1AO
�

Foram nomeados: em comissão de
, servíco, professor das disciplinas de
Pedagogia, Dídãctíca Geral e Hlst6ria
,da Educaci!.o, e director da Escola do

,Magistério Primário de Faro, o sr.

.rír. José Rosa Martins, professor ef�c-
tivo do 1,0 grupo da Escola:- Comercial
.e Industrial de Loulé, e mestre con­

-tretado da .oñcína de serralharia do

quadro da Escola Industria� de. Lagos,
o sr. João das Neves Carrasqumho.

Terreno
J>rocuro nas proximi­

dades do mar cl ()u si
Lasa (.4l5ua e Luz) il

partir.�de 'lS¡r1./6fJ.
�esposta a este jornal

ao n.O fJ.99c),
-

,

-.�.

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi nome!l.do, precedendo concurso,

cabo-piloto da corporacio de pilotos
da barra de Vila Real de Santo Ant6-
nio, o sr. Ant6nio de Jesus Sopa, ,piloto
efectivo da mesma corporação,
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Diâmetros' que se fabricam: 0,10-0,1J-0,15-Q,�0-0,:l5-0.30-o.35-
-0.40-0.50-0,60 een.�metros� todas com um metro de eomprimen.to
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o material pode ser levantado na' fábrica ou colocado em quantidades em qualquer ponto dI Algarve
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Pedidos aos fabricante e cORces�ionários CENtRITUB para o Algarrle:
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É A nossa vida feita das mais
imprevistas situações que, to­

das juntas, compõem o ciclo da
nossa efémera, e tantas vezes do­
lorosa, existência, com a qual
carregamos muitas vezes, por via
das mais díspares situações, como
se -jora um pesado e humilhante
fardo. De todas elas, das mais-às
menos agradáveis, das mais às
menos aborrecidas, urge que tire­
mos a lição que melhor sirva li

nosso fiem e à nossa relativa [eli­
cidade. E falo de felicidade rela­
tiva porque de há muito me con­

venci' que a absoluta não existe
ou, se porventura existe, não du­
ra mais que escassos segundos,
minutos, horas e, quando muito,
dias.
Acontece todavia que o homem

é um ser sociável, isto é, não po­
de actuar individualmente, para
poder estar bem com a munda.
Tem deveres a cumprir para con­

sigo mesmo e para com (JS ou­

tros. Tem toda uma série de nor­

mas sociais a que se vê forçado a

obedecer, embora muitas vezes o

possa fazer. contrariado. E com
, estas contrariedàdes, dissabores e

agruras é que a nossa [elicidade
não pode coexistir.
Assim, o signatário, por via do

cumprimento de obrigações ina­
diáveis que são deveres dé quat­
quer cidadão e aos quais não po-
de, nem deve, eximir-se, 'acaba TEMOS lido e ouvido imens� aâieo-
de deixar' o Algarve que sempre tivaçao dedioada ao autom6vel, que
amou e pelo qual, com os seus o põe como expoente da civilização,
reduzidos reeursos, tem procura- súmula do progresso e mais ainda, mas
do lutar. E, deixando o Algarve, ,ninguém nos oonvence a (jar valor por
abandonou também a actividade, aí além a essas oaixinhas de latao oom

que lhe era querida, de estar em
quah'o roâas que um motor e aoess6-

permanente contacto com os lei-
'rios permitem fazer andar para um

tores do semanário provincial que lado e para outro. Somos retrógrados?
sempre procurou servir dá me- Naó aoompanhamos a maroha do tem-
lhor maneira que lhe foi possível. po? Pode ser, mas é mesmo assim que

, Não quero, porém, deixar, ape- pensamos.
sar dos sacrifícios que tal atitude A oarripana, para além, da funçao uti-
implica, de ter, aqui, sempre que litária é o sonho dourado de quase
haja possibilidade disso, 'e nesta

toda d genie que a não tem. Suspiros,
coluna de croniquetas escritas ao

olhares ternos desejos inoontidos assi-
sabor da pena, em jeito de quem nal,am a sua �assagem nos sítios oon-

cavaqueia com o leitor, a minha
oorridos. E o empregadote vaidoso sa-

-

tribuna habitual. Irá certamente
oritica muitas vezes as oomodidades

falhar algumas semanas, porque pessoœis e' familiares,' priva-se de inú-
o tempo não é muito, mas há-de

meras ooisas que lhe fazem mais falta
sair, correspondendo assim aos

para dar-se ao luxo de a possuir, 'para
desejos da meia dúzia de leitores

fazer estardalhaço junto âos amigos e,

Encontramrse'vagos os seguintes lu- que têm a amabilidade e a pa- prinoipalmente, ao lado dos que julga
.gares em escolas: masculinos: 1. ° lu- ciência de lê-la.

inimigos figadais. E se tosse- s6 saori-
'gar de Albufeira e. Vila Nova de Cace-

por Josí DOURADO Isto até que as situações se fioar-se- e privar"se, e aos seus" nllo'Ia (Vila Real de Santo Ant6nio); feml- l'· d"nino: 2,0 lugar- da escola n.» 2 de Loulé.
'

norma izem e eu possa viver e
estaria mal de todo, para ele, pois tudo

:_ Foram providas as seguintes pro- Moder,Diza�ão da Rua novo e deiinitivamente no Algar-
fioava <<em casa». O pior é que, por ve-

'fessoras: em Castro Ma'rim, a 'sr." D. ...
ve, ouvindo todos os dias o ru- dVirlinda Viegas Estrela Pereira Alber- do Comércio �

b
.

nd ees aumentam inesperadamente as es-

'to dé Alcoutim; em Palmeiral, Loulé, _
mor do nosso mar azul} eiia 0- pe:as de manu,tençllo do veíoulo e o,

D Id I' C Ih Matos Lima as areias quentes das nossas, 'fi t'
'a sr.s . a ma oe o "

-eSTANDO para breve a remodelaçao' aumento aoaba por re eo sr-se no ar-
de Vale Judeu, S. Sebastião,' Loulé; a:. d praias, e vendo todos os anos flo-' .

d d
'

na Fuseta, o sr. Artur Francisce da da iluminaçllo pública na Rua o

b rumo das contas mensa'j,{l o pa e�ro,
Conceição do Carmo; em Maragota, Coméroio, nesta vila, seria oportuno rescer a amendoeira, que co re

do meroeeiro, quando nao nas âo alfaia-
'Olhão, a sr.> D, Isaura Zacarias Nunes, que, desde já, se tomassem medidas

_ o nosso adorado rincão como um
te ou do sapateiro, que_nao oostumamSoares; em Qlhão, a sr.' D. Isaura oom vista ao seu embelezamento noo-

tapete de neve.
,

'

Lúcio Martins Beles e o sr. Vitor Ma- ,turno a' exemplo do que actualmente fazer segredo dos oalotes!
'nuel Corsinho Antunes Serra; em Vila, se faz nas grandes, cidades. Tais' medi-,

Conseguido o motivo do sonho, o que
.

E II' R das podiam SilT, por exemplo, a oolooa- TORQUATO DA LUZd'o Bispo, a sr," Q. Marla m la .0- Çao de reclames_ luminosos nos diferenl� fioa ao sonhador? Momentos de des-,

cha Moreira; e foram colocadas no dlS-
tes estabeleoimentos comerciais a. frute, sem dúvida, uma vez por outra,trito escolar de Faro, as professoras b ddo quadro de agregados, sr.'· D. Maria existentes, autorizaçllo que sa emos e-

se for oapaz disso, mas também uma
Celeste Emidio de Brito, D. NeIss. Ana- pender de certa burooraoia e que. mer-

C INE C LU n IS'MO �ér'e de dores de oabe,ça que diplomá-D R· L oe de um pouoo de boa vontade raptda- ,a,
� •eleto Catarino Pacheco e . Ita a-

mente se oonseguirá.
' -

tioa ou desesperada�ente vai tentandorisma Pereira.
PO?· que em breve surgirá o inoom-

6 d I d t em o oonse- Foi autorizada a contrair matri-
parável Verão algarvio, or'emos ser já FARO - Com .o filme «Encontro p r e a o, porven ura s

,

-

m6nio com o sr, 'José Fernando dos
o momento de se inioiarem os prepara- Fata!», realizou ontem a sua 183." sessão guir. O oarro torna-o esoravo da famí-Reis Lourenço, a sr." D. Mar.ia Adelai-

E'de Rodrigues Neto, professora do quar tivos necessários para se tornar a nos-
o Cine-Clube de Faro. ' lia, dos amigos e da garagem. nquan-

d,ro de agregados de Fa,ro e foi conce- sa' Rua do Coméroio na' autêntioa sala
to a família, ou os amigos, oômodamen-

f de visitas da nossa terra, ofereoendo-dida a 2.' diutur:nidade à pro essora
-lhe um QSpeoto alegre e oonvid"tivo /

te refastelados, se deliciam apreciandoda escola feminina n,o 2 de Lag.o&, sr."
d d

.

tD. Olivia; Estevinha Rosa. para tantos visitantes estrangeiros e também já tem sido oausa de alguns o panorama, ele, o ono a v'ta ura,
naoionais. Para, tal, a brevidade na rea- ,desastres. agarra-se oom unhas e dentes ao volan-
modelaçao da iluminação públioa e

promoçao para o aumento dos recla CONTINUA O ABUSO NO PREÇO te sem desviar os olhos do oaminho,
mes luminosos que tão lindo e moàernà DO PEIXE _ Sob este título alinha- niÍo vá o diabo, teoê-las ...
aspeoto ofereoem às artérias nas oida- vámos, há tempos, uma cr6nioa oom Alguns dias, em oertas alturas, oon­
des que temos visitado, serão deoerto

o único intuito de ohamar a atençao das
segue «evadir-se» e, pé no aoelerador,a melhor meio, em nossa modesta opi- autoridades para os exorbitantes pre-

nUlo, que oertamente mereoerá o devido ços a que Be estava a vender o peixe pára-brisas abm·to, 'para refresoar as
oarinho da8 autoridddes looais. na nOSBa praça. Ou porque as nossas ideias, ei-lo que ségue em frente, livre
A POÑTE DA RUA 18 PE JUNHO palavras atingiram o fim que preten- de intrúsos óu de oompromissos. Se tem

- Problema sobre o qual a nossa CIt- díamos ou porque as oitadas a'Utorit:l4-
mara se tem debruçado amiudadas ve- des notaram o facto, oomo n6s, surgiu programa definido, prooura oumpri-lo"
ees, é o do alargamento da ponte da a repressão do abuso nos preços do s,e nao tem, aborreoe-se e regressa.
Rua 18 de Junho, sobre o' oaminho de peixe'qife embora pouco sensível trouxe Quem ,o mandaria gastar gasolinQl sem
ferro, ouja largura de modo algum as suas vantagens. ,

está de aoordo oom o já oonsiderável Pela repetiç(to do oitado abuso, des- proveito? Antes' empregá-la nas ruas

movimento daquela artériQl. ,Porque o tQl vez extensivo às frutas e verduras,
_
da sua terra, onde, ao menos, vii e é

assúnto terá de ser resolvido não só impõe-se de ',novo idéntioa medida, tra-
visto!pela Cltmara Munioipal oomo acima de duzida n(to s6 na presença dos fisoais ,

tudo pela C, P., dependendo ainda do nos mercados oomo ainda em evitar a De posse do oarro _e passadas as emo-

cumprimento do plano de urbanizaçao desmedida exportãçllo das -melhores çõ"s ligadas à obtenção da licença de
em relaç(to àquele looal, só da oompleta qualidades para outros oentros, o que oonduzi?', outras, de vário género, oooes(to dos esforç08, das duas entidades - tira ao olhanense a pOSsibilidade de se

poderá surgir a 801uçllo desejadtJ., cujo abasteoer oonvenientemente. perseguem: emooiona-o o peao ou o

àtraso está a prejudioar muito o tran- oiolista, désoontra,aos, que não ligam
sito. FARMACIA DE SERYIQO PERMA-

nenhuma aos seus sinais, chooam-no as
Aqui deixamos o nosso reparo na es- NENTE - Durante o periodo que de-

'dperança de que ele pOS8a originar um oorre de hoje ao pr6ximo sábado,' es- notícias dos desastres que vê amiu e

novo estudo do assunto e talvez a sutJ. tara, de permanente serviço a Farmá- na Imprensa, arrepiam-no os oolegas
801uç(to. A pouoa largura da ponte oia Progresso, situ!lda na Rua Almi-

do volante que por ele passam «na
além do inoonveniente atrds notado, rante Reis desta v�la.

brasa», oom largas possibilidades' de
num momento, numa simples fraoção
de segundo, se «estamparem», tornan­

do-se, agentes de destruiçao de outros

e deles próprios, emooiona.o o homem

da oficina ao anunoiar-lhe, quase no

vencimento da próxima letra, ser pre­
oiso substituir determinada peça, bas­

tante oara.

Posto isto, n(!o desgostaríamos dt!

MARCELINO INaS

Telefone 24334 fARO

Os aveirenses

CONFRATERN�ZAM

Intre faro e Arma�ão
de J>êrD tampão de ."0-

da IIMC.. CtI"MI3()�()
cnralede, gratlflce-sc a

quem o entrel5ilr il 'J. I.
lantos Pardal, LJ'rl5o do
Mercado, C)tJ - fAI<().

PequeDo deselo,io do autem6"el recolher algumas opinwes, francas e

honestas, sobre as vantagenS, e desvan­
tagens de ter oarro, nao daqueles a

quem o veículo eoonõmioamente nao faz
peso, mas âos que tanta jigajoga ve­

mos fazer para o possu,irem.

No, dia 13 de Marco realiza-se em
Faro um jantar de confraternização dos
aveirenses residentes na nossa Provín­
cia o qual é promovido por uma comís­
são constituida pelos srs, dr. Jorge
Monteiro, capitão Rocha e Cunha,
Duarte Cunha e Ant6nio Gonçalves
Caiado.
As inscrições fazem-se até ao fim do

mês na Rua de Alportel 2-A-1.·, em
Faro.

COMPRA-SE
Grande superlície de

terreno, no Al.a,rve,
junto ao Dlar.

Resposta a este jornal
ao n.o. 7018" indicanllo
local, área e pre�o pre­
tendido.

,Tre�passa.se
Casa de pasto beDi lo­

calizada. Frente â ave­

nida, rio e Dlercado eDi

Silve•• Trata Júlio Men,;,
des -Rua José Estêvão,
n.°:l - SILVES.

,Pr610,0 e sequência de ,Dma

.iaaem DO <rápido»
Em nada nos agradou, há poucos

dias, viajar no rápido e o desprazer
oomeçou na estação, pr6xima de Faro,
onde oomprámos a passagem: «um bi­
lhete para a terra tal, por favor». Res­
posta do funoionário; oom voz de pou­
cos amigos, antes de p6r o bilhete ao

nosso aloance e oomo a despedir fre­
gueses por estes não terem oom que

pagar-lhe: ,«sao tantos esoudos h> JjJ o

tom, rude e perempt6rio, nao se modi­

fioou: em relação aos outros interessa­
dos do momento, que talvez supusessem

- estar tratando oom alguma alta perso­
nagem âos oaminhos de ferro, para ali
âestocoâa por engano. Que oulpa terão
os passageiros que certos empregados
'acordem PO?' vezes mal dispostos, não
nos dizem?

Falta aoresoentar que o desprazer
inioial da viagem foi oonfirmaâo, e

aumentado, pelo aspeoto sujo da únioa

oarruagem de 2.· classe existente na

oomposição, onde a poeira acúmulada
nos envidraçados era de tal ordem que.
nem permitia apreoiar o exterior.

Lotes para
construção

Vendem-se dots em

Vila �eàl de Sant() Ân­
tónlo coni projecto.
Tratd MUNIT()I{ - faro

- Telefone �Jl1g.

Perdeu-se

c, da R.

Av, Duq�e D'Avi.la, 195

Telef, 418181 - Taleg. RENOTIL - LISBOA

Um moderno Hotel-Todos os quartos com banho

privativo, rádio, telefone e aquecimento central

Õptll"Tlo serviço de Restaurante • ear

�UTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Familias Portuguesas

Grua Hidráulica
DINAMARQUESA

«REFIX
ARMAZÉNS

:.

OFICINASPARA E

Peça
CARGAS 300 " 2,000
uma demonstração a

MINASTELA, LDA.

d.

k 9 s •

do
filip"- de vilhena,
bolhão, 61-66

LISBOA-rua
PORTO-rua

-=-105 DE
.-

L.A
Fibra. acrílicas, GEORGON e GEORCRIL,

Escoce.as Shetlands, Rafias, Perlaponts, Aláodõe.
pàra a Indústria e TRICOT, vende

GEORGES ROSE, LOA,
Rua do_ ,Sapateiro_. a1e�1.·- L I S El O.A

IItnvia-__
·

... oobrança
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JORNÃ.l. DO ALGARVE

ACTUAL.ICACES

DESPORTIVAS
F u T E B o L

Campeonato Naeional da II Divisão

Comentãrios de ENCARNAÇAO VIEGAS

Agraciável actuação doa

algarvios
... Que lhes rendeu 'dois pontos a

acrescentar ao seu magro pecúlio e

abre mais amplas perspectivas, com vis­
ta ia uma melhoria classificativa.
Sabendo ir defrontar um antagonista

ainda mais carecido de pontos - o Beja
é o último da classifi'cação - e que jo­
gava no seu próprio terreno, o Olha­
nense acautelou-se na rectaguarda, de
molde a impedir que o futebol feito

ímpeto dos contrários encontrasse a

devida correspondência no marcador.
Assim, a partir daí, neutralizadas as

investidas dos bejenses, naturalmente
descontrolados com a esterilidade das
suas insistências, os algarvios, aprovei­
tando o penaltie que esse desnorteio
possibilitou, marcaram dois golos, na

medida em que mantinham em respeito
os alentejanos.
Porém, e convém pôr em evidência

o facto, os donos do campo não desa­
rumaram e alcançaram um golo, que
lhes deu ânimo para tentar tudo. por
tudo no trecho final em busca da igual­
dade. Simplesmente não era inferior o

estado de espírito dos algarvios que,
mais conscientes e serenos, garantiram
o escasso tento de vantagem e o con­

sequente triunfo.

Superioridade cODtrarfada
Talvez os algarvios pensassem em

triunfo fácil, frente aos scalabitanos.
Aconteceu porém que estes, fazendo
gala de extraordinário entusiasmo e

apego à luta não só equilibraram o jo­
go no aspecto territorial como ainda
roubaram lucidez aos avançados barla­
ventinos, exageradamente sôfregos nos
momentos da concretízação.
Tinha porém de vir ao de cima a

superior capacidade dos donos do cam­

po, que realmente surgiu, muito embo­
ra os santarenos continuassem no mes­

mo jeito, em busca de um resultado
de que necessitavam.
Pode dizer-se que o Portimonense

fez uma partida discreta. O quadro terá
_ respirado confiança a mais e esse factor
tirou velocidade à esquematização dos
lances. Mas no trecho final os algarvios
souberam criar os momentos bastantes
de golo, a justificar um êxito dificil,
é certo, mas amplamente merecido.

FUSETA-FARO E BENFICA

Campeonato Distrital da I Divisão

Realizou-se no domingo, no Estádio
Dr. Fausto Pinlleiro, na Fuseta, um

encontro de futebol que pôs frente a

frente a equipa local e a aguerrida
(só?) turma do Sport Faro e Benfica.
Sob a direcção do árbitro sr. Rosendo
Santos, coadjuvado pelos fiscais de li­
nha, srs. Estêvão Guerreiro e Odilia
Raimundo, as equipas alinharam: Sport·
Lisboa e Fuseta -r+: Raposo, Leonardo,
Toupeira, Bireca e Manuel José, Lou­
renço e Paz; Ponte, Gouveia, Eduardo
e Liberto. Sport Faro e Benfica � Teo­
dorino; .Jaçob, Fernando, D. Juan' e

Vivaldo; José Manuel (depois Gaspar)
e Jorge; Elias, Licas, Manhita e Se­
túbal.

O encontro principiou com muitos
pontapés ao acaso, andando a bola den­
tro e fora do rectângulo, num vaivém
constante, sem que qualquer das tur­
mas lograsse impor o seu jogo. Contu­
do a equipa local, quando atacava, le­
vava sempre mais perigo à baliza con­

trária. E assim aos 23 minutos, depois
de muitos passes, toques e retoques,
o esférico foi até ao extremo Liberto,
que atirou a contar. Deu-nos-a impres­
são de que o jogador se encontrava em

posição de fora de jogo, mas o árbitro
mandou, com grande descontracção, a

bola para o centro. Aos 44 minutos,
Ponte, apanhando a bola quase do meio
campo, dominou todos os adversários
que lhe apareceram e, já quase sobre
a linha final rematou. O esférico leva­
va efeito e o guarda-redes farense ao

tocá-lo, ajudou-o a entrar nas redes.
O primeiro tempo terminou com o Fu­
seta a vencer por 2-0.

HOMENAGEM
«papá»' Cassianoa

De há muito rareiam as vocações para
ensinar aos miúdos os «segredos da

bola».
O Algarve, e mormente Olhão, ufa­

nam-se de contar com a preciosa cola­
boração do antigo atleta Dâmaso da

Encarnação, o tão popular «Cassianó»,
para iniciar os garotos no futebol.
A Associação de Futebol de Faro não

tem passado despercebida essa valiosa

contribuição para o desenvolvimento'do
futebol algarvio e, por isso, resolveu
atribuir o seu nome à taça destinada

ao campeão regional de Principiantes
da época passada a qual por coincidên­
cia, foi conquistada pelo Sporting Olha­

nense,. a quem 'Vai ser entregue amanhã

às 9,30 horas, antes do encontro Olha­

nense-Lusitano, a contar para o distri­
tal de Juvenis.

Na segunda parte, viu-se os homens
de Faro lançarem-se abertamente ao

ataque, cheios de força mæs com pouco
futebol nas pernas. Mesmo assim, o

guardião Raposo, teve trabalho exaus­
tivo e aos 32 minutos salvou um golo
certo com uma defesa aparatosa, para
canto.
Na jogada seguinte houve «sururu» na

grande-área fusetense. O defesa Ma­
nuel Jose saltou a uma bola alta, a

qual, tendo ele falhado o golpe de
cabeça, lhe caiu sobre o ombro e des­
lizou pelo braço saindo pela cabecei­
ra. Não havia motivos para alarme, mas
os farenses queriam grande penalidade.
Perto do lance, o fiscal de linha man­
dou o esférico para a marca de canto.
Foi um caso sério para recomeçar o

Jose e quando recomeçou apareceram
algumas cargas mal intencionadas, que
o árbitro, com grande calma, castigou
com livres directos e indirectos.
Depois houve um penaltie contra o

c_lube visitante, que Toupeira, como já
vem sendo hábito, rematou para fora.
E, para terminar em beleza, este «inte­
ressante» encontro, o Fuseta mareou
mais um golo que o árbitro não viu e

por conseguinte invalidou. Foi assim:
depois duma bola fora pela linha de
cabeceira, o árbitro apitou para que ela
fosse posta em jogo. Houve a tabela
da praxe, mas Gouveia metendo-se en­
tre o guarda-redes, tirou-lhe a bola
e conseguiu um golo de belo efeito.
Palmas e gritos. .

O homem do apito ia para o centro
do terreno, quando ouviu o entusiasmo
do público. Voltou-se e ficou espantado.
Mas como não vira o golo, não o vali­
dou. E pronto, ficou o caso resolvido.
E assim terminou' uma tarde de fute­
bol, em que ninguém devia ficar abor­
recido mas todos o saíram, e em que
o Fuseta obteve a sua segunda vitória
neste campeonato.. - Reis d'Andrade

Alletismo

I Corta-Mato NacloDal da
Mocidade Portuguesa

Disputou-se, no domingo, nos ter­
renas anexos à Colónia de Férias da
F. N. A. T., na Costa da Caparica, in­
tegrado nas comemorações do 30.0 ani­
versário da fundação da M, P., o I Cor­
ta-Mato Nacional daquele organismo.
Nas provas tomaram parte cerca de

700 filiados, em representação das di­
versas divisões do contíñente, apuran­
do-se, por equipaa, as seguintes elas­
sificações: Infantis,' 1.000 metros, 1. o,
Faro, 38 pontos; Iniciados, 1.500 mer

tras, 1.0, Fàro, 26 pontos; Juvenis, 2.000
metros, 2.·, Faro,. 69 pontos.
Aos vencedores de cada categoria fo­

ram atribuídas estatuetas e medalhas
aos melhores classificados e taças às
equipas vencedoras.'

- Oportunamente daremos os resultados
individuals da representação do Al¡¡-ar­
ve, em todas as categorias.

MÁRMORES
de todas as procedêncIas e para todos os fins

o SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos' uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.
Escritório e Gabinete Técnico: Rua Conde Redondo, 53-4.· Esq.

Lisboa - Telefone 4584"
Sede e secção comercial: Rue D. M.ri. 1- 30 - .u.luz

TelefO'MJ S5!O !1/B!

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA I DIVISÃO
Sporting, 81a - OlhoDeDse, 38
Nova derrota olhanense na sua segun­

da visita ao Pavilhão da Luz, na capi­
tal, frente à 1;orte equipa sportinguista.
A supremacia lisboeta foi bem clara
desde os primeiros momentos da parr
tida, dirigida por uma equipa de arbi­
tragem que concedeu «muitas largas»
aos vencedores. Ao intervalo o «score»
já era de 45-21. No reatamento a van­

tagem dos lisboetas aumentou cons ide­
ràve1mente dada a má actuação da equi­
pa algarvia no sector defensivo.
Sob a direcção de Angelo Salgado e

André Silva, as equipas alinharam e

marcaram:
.

01hanense � Fonte Santa
(12), Santos (2), Luis do Ó (15), ·Ma­
nuel Brito (3), Relvas (6), Encarnação
e José Lopes. Sporting - Valente (12),
Encarnação (9), Hilário (20), Marinho
(8), Aristides (17), Aires (16), e Gui­
marães (2),

'!4'9tl KIENZLE I
Já eo serviço de muitos hoteis
e ceses de saúde, permite um

melhor controle dos serviços
e do rendimento des secções

_UMA EQUIPA DE TI!tCNICOS ESPECIALISTAS EM

ItAC:IONALI%AÇAo DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERVIÇO
C..,nlulte-nOJ •••••••••••••••••••••••
AVENIDA JOJlO XXI, 4-A· TELEFS, 727028
7260 74 EM LISBOA' R. PASSOS MANUEL

INDUSTRIAIS
ÀS EMPRESAS COMERCIA I $;

A G R íc O LAS
-

Lic. Ecoaóm'icas F.aoacelras ENOARREGAM-SE:

e
Inspecções adllllioistoativa ·coatobUiaticas
Orgaalzação • s1mplillcOçãa administrativa

Grupo de COlltabUlata. Plaalllcação e "oDtag"m de coatabliidades
A ..btêncla técalca·coatobUhllca. por aveaça

FARO-Rua do Alporlel. 205
Problemas IIscois
Ealudos Ecoaómlcos

\
O Ténis da Praia da Rocha, re- Daarte Bento da Sil...a
pr�seDtaDte algarvio ao Na-

cl·onal de JUDI·ores Faleceu em Lisboa, para onde há dias
fora transportado em ambulância em

Ao vencer, em Faro, no Campo da virtude de desastre, o sr.' Duarte Bento

Alameda, o Olhanense, por 3632, com

.

da Silva, de 65 anos, natural de 'I'avira,
22r16 ao intervalo, o Ténis da Praia da Era irmão do' sr. dr. Jaime Bento da

Rocha, classificou-se para o Nacional Silva, delegado de Saúde, aposentado,
da modalidade, naquela categor-ia. residente �m Lisboa.

Como já, anteriormente informáramos,
o Olhanense ¡llaS categorias Juvenil e loaqai_ Ferreira AboiDi
Feminina, será o representante do Al-

No Hospital da Santa Casa da Mise-garve nos respectivos nacionais.
Os campeonatos nacionais das catego- ricórdia de Tavira, faleceu o sr. Joa­

rias Juniores, J'uvenis e Femininos rea- quim Ferreira Aboim, de 80 anos, viúvo,
lizar-se-ão no próximo mês de Abril, natural daquela cidade, funcionário de

tt t B' L
.. Finanças, aposentado. Era pai da sr.s.respeci ivamen e, no arreiro, erria

D. Joana Ivone Gomes; Aboim, residen-e Aveiro.
J. DOURADO te em Lisboa e do sr. J'oão Daniel Go-

mes Aboim, funcionário do Banco Na­
cional Ultramarino, na capital.

Manael do. Santos Abl'ea
Faleceu em Lagos, onde residia, há

muitos anos, o sr. Manuel dos Santos
Abreu, de 81 anos, antigo comerciante,
natural de Loulé. Deixa viúva a sr."
D, Joana Correia Abreu e era pai das
sr.» D, Fernanda Correia Abreu Horta
Monteiro e D, Rosa Abreu Cintra e dos
srs. Manuel Correia Abreu, delegado
escolar naquele concelho, e Elói Correia
Abreu, comerciante.

loão Carlos Neto

Em Vila Real de Santo António, de
onde era natural, faleceu o sr. João
Carlos Neto, de 54 anos, casado com

a sr.' D, Rosália da Encarnação Me­
deiros pai das sr." D. Maria Áugusta
Medeiros Neto Horta e D. Aidé Medei­
ros .Neto e do

_

sr. João Medeiros Neto,
e irmão da sr.s D. Rosa, Gomes Neto
e dos srs. Rafael Gomes Neto e Carlos
Gomes Neto.

D. Adelaide Figaeiras Par.ana
_

Grade

Em Portimão, faleceu a sr.» D. Ade­
laide Figueiras Pargana Grade, de 68
anos, dali natural, que deixa viúvo o

sr, Joaquim de Sousa Grade e era mãe
das

t

sr.>- D. Adelaide Pargana Grade
Viegas, ausente na Argentina, D. Amá­
lia Pargana Grade e D, Maria da Graça
Par-gana Grade Oliveira, residente em

Luanda, e dos srs. Manuel e .Joaquim
Pargana Grade e sogra da sr.' D. Anr
tonieta de Jesus Pereira Grade e dos
srs, Mário P, Viegas, residente na Ar­
gentina e Salvador Alberto Oliveira,
L· sargento da Força Aérea, em ser­

viço em Angola,
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

VIAeJANTE
À., LDA. p-a ra

SECCÃO COMERCIAL
#

Oi interesuJos deverão remeter clrta para E. V. A.,
Lda. - ÂPARTADO 14 - FARO, com a ind¡caçil) da

NACIONAL DA II DIVISÃO
CIF, 7S - Farense, 29

SacaveeeDse·"Os_OlhaDenses"
(adladof

Este último encontro foi interrom­
pido a 7 minutos do fim quando o mar­
cador acusava uma igualdade a 22
pontos.

RESULTADOS DOS lOGOS
Il Di ... isâo .Naeional

Beja, 1 - Olhanense, 2
Portimonense, 3 - Leões, O

I Di...isâo Di.t'Æ;ital
Silves, 1 - Farense, 1

Lusitano, 1 - Sambrasense, 2
Esperança, 1 - Portimonense (R.),1

Fuseta, 2 - Faro e Benfica, O

DistrUal de laniores
Silves, 0-- Olhanense, 1

Portimonense, 3 - Lusitano, O

DIstrital de la"enis
Lusitano, 6 - Farense, 1

lOGOS PARA A.MANHÃ
Il Divisão Nacional

_ Olhanense-Almada
Luso-Portimonense

I Di...isão Dtstrital

Sambrasense-Farense
Es:¡¡erança-Moncarapachense

Faro e Benfica-Portimonense (R.)
Fuseta-Silves

Distrital de lanioreg
Farense-Silves

O lhanense-Port.ímonenss

Distrital de la ...eni.

Farense-Sambrasense
Olhanense-Lusitano

NECROLOGIA

PRECISA Â E. V.

a sua

et outras r..J.rências

AUTOCA. RROS DE ALUGUER
DESDE 43A' LUGARES

¡dade, experiincia prolissional

Hão deixe de cQnsultar o concessionário:

ANTÓ�IO EVARISTO DOS SANTOS
Telefone 222:87 F'AFtO

Fornece:,

-relefone :is-S.I3At¿T()L()MfU VI Mflll�ll

Ao inteiro dispor.

de todos os Ex.mos Srs. A.rquitectos, Enge­
nheiros, Empreiteiros e Construtores CivIs

úteis para apreciação.

Para es nossos pobres PULSEIRA

AP'/20

O nosso amigo sr. João Viegas Faisca,
teve a gentileza de enviar a quantia
de 50$00 para os nossos pobres, dádiva
que acompanhou de penhorantes votos

pelos progressos do nosso jornal e por
'«continuas sucessos jornalísticos para
se alcançar um Algarve maior. e me­

lhor no campo turistico». Agradecem.s
em nome dos contemplados..

Perdeu-se desde o

aeroporto até Faro, dia
27. não-se alvíssaras.
Farmácia Reis, Telef. 10
FUSETA.

Conservas de Peixe / �Ioçambique
Oomereiante, radicado há 22 anos em Moçambique, tra­

balhando exclusivamente agências e obtendo boas vendas,
aceita a Representação .de- fábrica de conservas sardinhas
1/4 club, 1/10 club e restantes similares. Resposta a Antó­
nio da Rocha - Apartado 181 - Nampula - Moçambique.

Marítimos GMMotores
Venclem-se dois motores GM de 225 HP cada com

caixa de redução hidráulica de 1: 1 ",té 1: 27, ainda en­
caixotados. Preço multo convidativo. Facilitamos o pa­
gamento. Condições fitspeciais parll revenda. Tratar
com ETEC - ÂV. Duque de Loulé, 46-3.° Esq. - Teler.
730885 - LISBOA.

Arrenda-se PROPRIEDADE
Vende-se com casas de habita­

ção, confrontando com estação
do C. F. de Almansil, Nexe a 9
Km. de Faro, com 130 árvores de
fruto.
Preço 250. contos, sujeitos a

oferta.
Dirigir a J. J. MoIro - AL­

MANSIL.

Aceitam.se propos­
tas até 20/2/1966. para
arrendamento de uma

fábrica de conservas

de peixe pelo sal, sita
na Rua da Princesa.
em Vila Real de Santo
António, pelo período
de 3 anos.Trata Alfre..

do José ZarcosGraça,
Rua Eça de Queirós, 57
- Vila Real de Sante
António.

JORNAL DO ALGARVE é vendi­

do em Loulé pelo sr. José Isidro

Barreto Lamy.

BETONEIRAS
COM QU SEM GUINCHO DE 180 k290 L

EQUIPADAS COM MOTOR DIESEL- LISTER

CALHAS MONTA - CARGAS MAPtCASÃ..

CONSULTE A VIDELMERCA V
R. D. FILIPA DE VILHENA, 36-A TElEF. 765897· LISBOA
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Aponlan1entos

O Glória' co_pleta doi.
ano. de cineDia

O Glória está festejando dois anos de
existllncia da sua Secção de Cinema

e fá-lo alegremente, com a satisfação,
que norteia as causas úteis e desinte­

ressaãae. O salão de festas apresenta
festiva fisionomia, pleno de luzes, en-

T

teues e balões com dísticos alusivos

e para o período da comemoração, que

se assinala em vistoso programa, fo­
ram escolhidos quatro filmes de cate­

goria: «O Maior Espectáculo do Mun­

do», de Cecil B. de Mille; «O Gigante»,
de George Stevens; «A Grande Eva­

são», de John Sturges e «Amor sem

Barreiras» (West Side Story), de Robert
Wise.

No programa, diz-nos a direcçllo do
clube:

«Dois anos se completam sobre a

actividade do Glória Futebol Clube no

campo cínematográñco e assim como não

podemos furtar-nos a assinalar o ani­

versário, também não queremos deixar

de, sobre ele, dirigir algumas palavras
aos nossos associados. Motivo de justa
alegr-ía e são orgulho, para todos nós,
a Secção de Cinema do nosso clube
mostrou quanto pode e vale uma inicia­

tiva meritória, desde que lhe não falte
o apoio indispensável. A descrença dos

nossos pr-imeiros dias de cinema, con­

seguiu tornar-se em 'consoladora certe­

za e hoje, aqueles que do resultado do

nosso trabalho mais duvidavam são

precisamente os que menos regateiam
aplausos à obra que se lhes depara e de

que colhem os inerentes benefícios. Mas

ainda que muito se tenha conseguido,
mais se torna necessário alcançar, para
que o empreendimento a que nos aba­

lançámos disponha, nos seus alicerces,
de toda a firmeza de -que necessita,
para que o clube possua, enfim, uma

Secção de Cinema à altura do seu nome

e do seu prestígio, como das primeiras
colectividade.s da nossa. terra. Para tal,
carecemos, urgentemente, da nova pla­
teia, complemento indispensável da nos­

sa actividade, que ao nosso Salão de
Festas emprestaria outra feição, consi­

deràvelrñente melhorada, dando aos as­

sociados o conforto é o agradável am­

biente que merecem e esperam. Com
a compreensão e ajuda de todos, sem

desnecessários sacr-ifícios, a nova plateia
está ao nosso alcance e não podemos
esquecê-la se não quisermos alhear-nos
do propósito firme que norteia o Glória
de, honrando-se e valorizando-se como

. colectívídade, contribuir para a valo­

rização e progresso de Vila Real de

Santo António».

Referindo a passagem da data festiva,
felicitamos aquela prestimosa colecti­

vidad!3 nas pessoas âos seus associados
e dirigentes, com votos de que, através
de mútuo apoio e entendimento, não
tardem em conseguir o objectivo por
que se empenham: uma nova plateia,
que ao Glória melhor permitirá progre-

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

dir na interessante faceta a que fru­
tuosamente se vem dedicando.

O l!o"t. de Tari.Dlo. obra qae de_
Lá Dlaito se iDipanLa eDi Vi'a

Real de Santo Antó.io. "ai li-
Dal/IDente .er con.t_ido

No local inicialmente previsto; frente
aos serviços de fronteira, começará den­

tro de poucos dias, a conetrução do

Posto de Turismo, cuja falta tanto se

tem feito sentir na Vila Pom'balina,
onde é extraordinária a aflullncia de

estrangeiros durante todo o ano. Se­

gundo nos informam, a construção es­

tará concluída já no p?'óximo mils de
Abril.
Desneoessário nos parece encarecer

o quanto de útil o Posto representa e a

melhoria de aspecto que irá imprimir
à zona que se lhe destina, primeiro
treoho -vila-realense, algarvio e até por­

tugu(js a ser pisado pelos que nos visi­

tam, utilizando a fronteira de Aiamonte.

Pre.ta"ão de co,,"as da Comis.ão

Anáa�iadora de Fandos para o

Qaartel do.. Bombeiro.

Volantário.

Na noite de segunda-feira teve o seu

epílogo mais uma meritória e produtiva
jornada em prol da Oorporação de Bom­

beiros de Vila Real de Santo António.
Membros da Comissão Angariadora

de Fundos para o Quartel, inicialmente
oonetituida, pelos srs, José Guilherme

Geneslay, José Alves Mestre, José Luís

Camarada Pereira, António Soares, Ra­
fael António Fernandes, Álvaro Cam­

pero Munhoz, Joaquim Ribeiro e aiu­
dantê do comando Jacinto Andrade de

Figueiredo, entregaram ao respectivo
comandante, sr. Luís Cardoso de Fi­

gueiredo, o produto das diversas cam­

panhas e festas promovidas, que exce­

deu os 21 contes.

Em nome da Comissão o er. {osé Gui­
lherme Geneslay aludiu ao interesse por

todos posto na tareia de 'que se haviam

incumbido, regozijando-s_e pelos resul­
tados a que se chegara. O sr.: coman­

dante Figueiredo realçou e agradeceu
o bom trabalho efectuado pela Comiso.
são.

Novo cai. aco.tável no••�r­

viço. de ¡ronteira

Para facilitar o embarque e desem­

barque de pessoas e veículos na fron­
teira vila-realense, prejudicado sempre

que ali se registam aglomerações, vai

começar muito em breve a construção
de um novo cais, ao lado do actual e

com maior comprimento e largura do

que aquele.
O melhoramento é valioso, reveste-se

de utilidade, mas faz-nos voltar a des­
crer de que venha a ser erguida muito

em breve a almejada ponte, pois com

esta à vista não valeria a pena, supo­

mos, gastar dinheiro noutro cais.

Enfim, aguardemos os acontecimentos.

S. P.

.-----�----�-------�
I ;J.ioteL q)a�co cla ªama I
.' 'Monte Gordo ¡
I ABERTO TOD'O O ANO II :1.... CLASSE - A - 200 QUARTOS

.

• RESTA URANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA I

! ,TELEF. 112.1-1122-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I-------------------�

•roduto.

---r--
i

de J. -Â. HONRADO t CALLAho, J LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL; 4 - LISBOA

CASA DO ALGARVE
V I S ITE

A EXPOSiÇÃO DE
PRODUTOS

DESTA PRoviNCIA

PESCADORES DE MACAU

� Eis um barco típico da cidade portuguesa de Macau. Mais de 1;3

I quatrocentas embarcações a motor e cerca de três mil à vela ou I
! a remos, tripuladas por 4.500 pescadores, asseguram o abasteci- I
- mentó de peixe aos macaenses. A tonelagem dos barcos varia en-

-

I tre 7 e 16 toneladas. I
JlllmtllIIIIIIIIIl1lII.-nIIIIIlIII.IllIIIllIIIIIIIIIII.IIIII.IIUIIIIIIII.IUII.UIII.unl.IHIIllIUII.mll.IIIII.U11I11UIII.IUIi.1II1I.1iij¡

AQUI NO ALGARVE
COM O CARNAVAL À PORTA ...
(Conclusllo da 1.· pagina)

Veja-se que o Brasil, a própria pátria
do Carnaval, onde é sempre. aquele
Carnaval de verdade, e de verdades,
foi recentemente atingido pela catás­
trofe que se sabe, catástrofe que é
mais uma página negra na história
deste nosso mundo. Coisa que qual­
quer Carnaval, por mais divertido que

seja, não fará esquecer verdadeira­
mente tão depressa. Parece-nos que
poderemos afirmar, sem receio de
errarmos, infelizmente, que o Carna­
val' universal deste ano será um dos
menos divertidos dentre os menos di�
vertidos. Quando a sua própria pá­
tria está de luto ...

Por cá, pelo nosso País, também
não houve, no fim de um ano e no

começo de outro, aquela sorte queri­
da de molde a levar muitas e muitas
famílias a lembrarem alegrias, folgue­
dos, coisas de que é feito o Entrudo.
Realizar-se-õo, sem dúvida animados
bailes, festas espectaculares, haverá
música alegre e alegres canções, viver­
-se-ão horas de euforia. Mas quase
tudo se passará' nas casas de espectá­
culos.
Brincadeiras, máscaras, danças e

cantares populares subindo e descendo
e parando nas ruas, carnaval na rua, da
rua e para a rua, carnaval do povo,
do povo e para o povo, será, mais do

que nunca, coisa sem graça, sem sa­

bor, sem sal. Veremos; e oxalá nos en­

ganássemos! Sinal seria de que aí te­

riamos um Entrudo rejuvenescido, com
a vivacidade de outros tempos. E ve­

remos, aqui, no Algarve, a província
que sempre tem oferecido, com as

suas notáveis caracteliísfÍcas de ale­

gria, de vivacidade, de beleza, maior
resistência e maior reacção ao com­

passo de morte lenta que o rei Mamo

vai marcando entre nós, Por natureza,

as suas gentes são alegres e possuem
aquela força interior muito sua ,?ue �s
leva a reagir da melhor maneIra as

mágoas, aos aconteciment?s mais t�is­
tes do quotidianot. e, assim, acredita­
mos, plenamente,' no seu Carnaval, no

.J;arnaval do povo algarvio, no Car­

naval verdadeiro do verdadeiro Al­

garve, que é, afinal, um Carnaval de
todos e para todos nós!
E par aqui vamos ficar, por hoje,

insistimos num popularíssimo Entru-

VENDE-SE
Propriedade denomi­

nada «M o:n t e Alegre»
Coneelção de Tavira.
Terras de sequeiro e

regadio e <casas de haLi­
tação. Resposta ao n.°
6.983 •

do algarvio de resistência cada vez
maior. Para que a luta pela vida
continue com a esperança que se quer
acesa. Insistindo num Entrudo algar­
vio a cantar e a bailar e a rir nas

ruas, a comprovar o magnifico fol­
clore do Algarve, e sempre a servir de
superior exemplo a outras terras, a

outras gentes, onde, de há muito, mes­

mo sem grandes dores que o iustiii­
quem, o mesmo Entrudo parece aca­

bado. Insistindo num Carnaval algar­
vio que, embora possa não vir a ter

o brilho de anteriores, seja igual a

incentivo e a influência e JJ contágio!
Insistindo, enfim, num Carnaval de
cartaz, como convém ao Algarve, ao

Portugal turístico de hoje e ao futuro!
Apesar das tristezas, aqui, na pro­

víncia algarvia, a orgulhosa do seu

Carnaval mais profundamente Carna­

val, com ele a bater à porta, ainda, e

sempre, acreditamos, e iremos ver

como na realidade será para depois
contarmos como foi.

A. M.E.

5 milhões em 8 dias
distribuídos aos balcões da

Extracção da semana finda:

4S.181-1.as/J>l2fMI()S
z.sco C()NT()1

Mais 2 «Sortes Grlndes»
em bilhetes com a marca

da

Que já vendera também

as «SORTES GRANDES» da

lotar[8 anterior

,

ARVORES DE FRUTO

TINTAS PARA
•

:a1a:VlEOS

De aomln'a e jardim. Bacewa en:x:ertadoa e

amencanoa. Eucalsptoa. Olivéiraa. Todaa aa

VlJriedadea e qualtdadea encontra --.. de ma­

neira a aatialazer - numa daa - melhorea
clnaa d.o género.

FLORICULTORA-HORTO DO ROCIO
DE .JOÃO CRESPO .JÚNIOR

Rua Major H.osa Bastos, 2 - OaneçQ,8 - Telef. 920146
Mostruário e Venda, Rua de S. Julião, 50-IMboa-Telef. 33449
Encarrego-me da conatrução de Jardina, para a qual tenho

pelJ30al habilitado. Antea de lazer aa auaa encomendaa não deill:e
de conaultar G minha caaa.

IIlNVIAMO. CATALOGO. GRATIB

FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAís
• T.dol .1 tip'l d. 'iol
• Quolid.d.1 incomparáv.is \

• (orei m.ravll�ol'l
• Pre(ol I.mpremail baratol

LÃ ESCOCESA A 135$00 KG.

• Secção de revenda

preços especiais p.­
ra quantidades

AY. ILMIRlftU lEIS, 4.1.0 flfHU

LISBOA-.'

Peçam amestras grátis
�nvi."ol "COIII"�IJ' à cebran(.

3) A VIDA DO ATUM

Desvenda-se (parece) o mistério

que envolvia a visita periódica de
atuns às costas

nadianas
bancos

e,
da

•

amerreenes e

também, aos

Terra Nova

ca-

pelo capltão.de-mar.e-guerra da R. A. JOSÉ SALVA_DOR MENDES

guindo assim o meridiano num ou

noutro sentido, e de forma a de no­

vo alcançar aproximadamente a posi­
ção de chegada à «área da desova», a

qual depois lhe garantirá.. sem dúvida,
o regresso seguro ao seu «domicílio
de Inverno», o que então almeja a to­
do o transe;

2.a hipótese - Se, porventura, esse

peixe corre nos mesmos quadrantes
(Sueste e Nordeste) e lhe surgem
idênticos obstáculos, o referido efeito

orientador nele 'se anulará, pelo que,
e por força deste motivo, o atum
tão-somente passará a marchar ins­
tintivamente para as bandas do Nor­

te (e não do Sul), ao longo dos mes­

mos obstáculos naturais intransponí­
veis, e com a mesma «teima» orien­
tal, aliás bem vincada nele até ao mo­

mento da desova ou postura, na área

respectiva.
O que hipoteticamente ficou refe­

rido para ambas as hipóteses respei­
ta tão-somente ao hemisfério Norte,
porque no hemisfério oposto, os fac­
tos precedentemente expostos, rever­

terão ínteíramente irlJVeytiidos, como

aliàs parece lógico e racional.
Quanto a nós (e por enquanto)

mais nos inclinamos para a matéria
contida na l .'' hipótese. Veremos se,

com o andar do tempo, teremos de
vir a modificar este hipotético paré-

a) - Corrida genética, nupcial ou

de «direito» - Após o equinócio da
Primavera e até ao solstício seguinte,
o atum, emigrando da profundidade
para a superfície, começa a correr de
«direito» (corrida genética ou nup­
cial), a fim de, convenientemente, de­
sénvolver as ovas, para efeito da re­

produção da espécie respectiva, e,
também, da subsequente superalimen­
tação, em local adequado ao efeito,
aliás necessário e indispensável à sub­
sequente hibernação e ao sequente
perfode de estado_de cio, épocas essas

em que esse peixe se entrega a pro­
longado jejum, isto é, abstém-se de
toda e qualquer alimentação.
'Essa corrida de «direito» é em­

preendida para o Oriente, segundo o

azimute solar, no momento do nas­

cimento do astro respectivo nas águas
do mar, orientação essa que o instinto
natural do peixe automática e instan­
tâneamente recebe e conserva por da­
do tempo, não fácil de definir e de­
terminar. Corre assim o atum de «di­
reito», dia após dia, guiado pelo fe­
nómeno do heliotropismo, conjugado
com o instinto natural do atum, até
que, tendo já desenvolvido inteira­
mente as ovas, estaciona na «área de
postura ou desova», para efeito da
natural reprodução. Esta" corrida é

inicialmente empreendida no quadran­
te Sueste e, depois, no quadrante Nor­
deste (no hemisfério Norte), por for­
ça da variação azimutal solar, no de­
curso da Primavera.
O atum de «direito» termina a cor­

rida imensamente gordo e anafado e

nada voraz, abstendo-se assim de to­
dia e qualquer alimentação, em razão
de então se encontrar no período de
estado de cio,' pelo que se não encon­

tram restos de alimentos no tubo di­
gestivo, ainda 'mesmo que seja «cope­
jado» 'logo que franqueia a boca da
armação fixa para a- sua captura. Nes­
sa altura tem ele as ovas bem cheias.
As glândulas sexuais, excessivamente
volumosas, atingem a maturidade, pe­
lo que esse atum, até à desova, não
se entrega a nenhuma perseguição ali­
mentar; e assim acontece, para que
todas as energias do seu organismo se

consagrem inteiramente ao cumpri­
mento das funções reprodutivas, aliás
seu único objectivo de então a levar
a completo efeito;
b) - Comportamento do atum no

decurso da corrida de «direito» -

Quando a corrida genética ou corrida
de «direito» é interrompida tempora­
riamente, por o atum, no decurso de­
la, ter aterrado em obstáculos natu­

rais intransponíveis (costas de conti­
nentes, de ilhas, etc.), duas hipóteses
se poderão aventar:
I.a hipótese - Quer o atum corra

no quadrante Sueste ou Nordeste, o

efeito orientador do heíiotropismo ne­

le se anulará, pelo que, desde então,
passará a marchar respectíva e instin­
tivamente para o Sul ou Norte, ao

longo do obstáculo natural que nessa

corrida se lhe deparou, conservando,
todavia, a sua «teima» natural de en­

tão, para o lado oriental; e, logo que
encontre nesse obstáculo uma saída,
que porventura se harmonize com

essa «teima», de novo retomará a ci­
tada corrida, mediante o próximo nas­

cimento do Sol, aliás elemento orien­
tador indispensável, e até ao momen­

to em que dela desnecessite, por en­

tão já dispor de ovas completamente
desenvolvidas e, assim, prontas a li­
bertar os óvulos respectivos.
Se o obstáculo encontrado é .uma

costa muito extensa, orientada no ..w_......
_

sentido Norte-Sul, marchará ele ao

longo dela, num ou noutro sentido do
meridiano, conforme o quadrante em

que então correr, e até que as suas

ovas estejam inteiramente amadureci­
das e, dessa forma, prontas a expelir
os óvulos. Depois, continuará a mar­

char., num ou noutro sentido daquela
direcção, e então tão-somente com

fins de natureza e puramente alimen­
tares (migração e:¡ática); e, depois de
refeito do abalo fisico provocado pela
postura (que o deixa magro e escan­

zelado) e de completa e conveniente­
mente superalimentado, na zona ma­

rítima adequada ao efeito, começa ele
a. compensar instintivamente a marcha
que anteriormente empreendera, se-

cero

Como precedentemente referimos,
no decurso daquela marcha, orienta­
da apenas de dado modo pela instin­
to natural do peixe, ao. longo dos ci­

tados obstáculos naturais intransponí­
veis, o atum poderá, no decurso dela,

completar o desenvolvimento das suas

ovas ou mesmo aí desovar, pelo .que,

por isso, e para esse peixe� c�sará a

corrida genética ou de «direito», re­

vertendo assim esse ser marítimo em

«atum estacionãrio», nessa parte da

«área de postura ou desova», depois
do que reverterá em ser errático, com
fins puramente alimentares. •

Não se deparando ao atum d� «?i­
reito» aqueles obstáculos naturais .m­
transponíveis, no decurso da corrida

respectiva, ao cabo de da,do tempo,
mais ou menos longo, apos o IniCIO

da mesma, essa corrida cessará, o�
porque se deu o integral desenvolví­
mento das ovas, ou porque teve lugar
o próprio fenómeno da emissão dos

óvulos respectivos. Aqui, e na falta

de elementos para julgamento em con­

trário, optamos pela realização do

acto da própria desova, como causa

cessante da «corrida nupcial» ou cor­

rida de «direito».
Designamos por «corrida ge�ética.»

ou «corrida de direito», a corrida ri­

gorosamente orientada que o atum,

guiado apenas pelo fenómero do he­

lioiropismo matutino, empreende ,<;les­
de o seu «quartel de Inverno)) ate ao

local da «área da postura», no, qual
as ovas atingem o íntegral desenvo�­
vimento ou então se realizou o feno­

meno da desova.

Vende-se em Armação de Pêra

com 15 metros de frente e 15 me­

tros de fundo com quintal com a

área de 630 m2. Rua Principal.
Trata Isabel Ricardo Silvestre

Rua da Fábrica, 27 - PORTI­
MÃO.-

Agre decimento de. um

magistrado finlandês

o sr. Carlos Gregório de Sousa .Frei-
re, presidente da Comissão Municipal
de Turismo de Lagoa, recebeu, há días,
do sr. dr. Olavi Honka, magistrado JUc

dicial em Helsínquia e que há pouco
nos visitou, o seguinte agrade,clmento,
que registamos com prazer:
Bons Amigos: Esta�os de volta a

casa depois da ag?'adavel volta ao Al­

gan)e. É -muito difícil ma'/Vifesta?' quan­
to estamos surpreendidos e gratos pela
esplêndida amizad� e hosp,tahdade que

nos dispensara-m a'. SeguTamente voolls

no Alga?'ve conseguiram muitos novos

amigos que esperam encontrá-los nova­

mente e passa?' fé?"ias nesse encantado?'
e amável País.

De�4[IS IllbGIONIES DO ll'lllfl: o melhor somdo encontram V. Ex'" na CASA AM.tLIA TAQUELIM GONÇ.A..,LVES.
(Bill D'OS D�H IlBStOtMIS), II. d. PIri. di PartlliL Z7 Imts illlllldlsf· TRlstal. il lAGOS. RemeSSls Dill II'D O Pais


